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ONTRA AS DE1VIOCRACI
seu discurso de hontem, Hitler affirma que os liberaes
bolchevistas estão em frente única contra a Allemanha

JJ«Nâo quero ver uma se
tina nas fronteiras do

NUREMBERG, 12 (Havas) — A
sessüo rio encerramento do Con-
grosso Nacloíiai-Sociãlista desjíer-
tava hoje extraordinário interesso
quer porque era o coroaménto Ja
íérie cie imponentes manlfestaçõe.j
nazistas ele que Nuremberg foi
theatro durante vários dias, quer
porque .se aguardava u discurso Je
líitlor, no qual o "Fuehrer", ao

que se suppunha, definiria a pos:-
c,ão do Reich em face da situação
internacional c abordaria à quês-
lão da minoria allemã da Tchecn-
alovaquia.

A's S horas o 50 minutos exa-
etaniente o chanceller Hitler faz a
sua entrada triumphal na sala do
Congresso. As aoclamaçües est.ru-
gem cie Iodos os lados.

O "Fuehrer" penetra na sala do
Congresso aos aecórdes da "mar-

| cha dc Badonvillers". A' medida
! que o "Fuehrer" avança, os con-

gresslstas gritam sem cessar:
"Heil". '

As bandas de musica cujos mem-
bros vestem uniformes pardos en-
toam a "marcha dos Nibelungcii",
Pot-pourri de tetralogia de Wagner
que já se tornou a "ouverture"
clássica dc todas as sessões so-
lemncs do Congresso na::ista.

Emquanto o chanceller HitJei
caminha no meio da sala, os es-
tandartes das organizações nazis-
Ias vão sendo reunidos no fundo
do salão, ao pé da grande crua
gammada.

A orcheslra entoa os accórdos
da nwcha dos mestres cantores
de Nuremberg.

Exactamonte ás 19 horas e li)
minutos o ministro Rudolf Hess

annuncia que o chanceller Hitier
vae falar.

i fronteira helsc-ailemã
/•'v£:i^

No seu discurso, constantemem:
te interrompido por applausos da
assistência o sr, Hitler declarou:
"Mulheres nacional-socialistas, em
fevereiro cie 1923 reuniu-se em Nu-
remberg o primeiro congresso na-
zista ao qual assistiam as forma-
ções de combate do partido. A
partir desse dia não se pedia mais
deixar de ver que um facto novo
tinha apparccido na política »ia
nação allemã outros partidos ou
agrupamentos similares recruta-
vam seus adherentes principal-
mente entre os civis mas desde
aquelle momenót o partido nacio-
p.âl-socialista já recrutava entre as
grandes massas, entre os filhos dos
operários e dos camponezes. Nos-
sa denominação de partido alie-
mão operário susceptibilisava os
partidos naclonaes tanto quanto o
tipparecimento dos nossos rudes
soldados mas esse nome dc par-
tido operário foi desde os primei-
ros dias nosso nome de honra. TI-
nhamos um partido popular. Tt-
nhamos multo mais operários ma-
nuaes do que operários Intel-
lectuaes. Assim os partidos adver-
sos pensavam que nos seria im-
possível cumprir uma. missão su-
perior. Os marxistas viram em 1103
desde os primeiros cilas concurren-
tes detestáveis. Sem-dlrecção In-
tellectual não podiam subsistir. O
escopo dos Judeus e aos marxistas |
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era destruir a communldade nacio?-
tíal para entregar ft rabullce do»
Israelitas a massa ao povo alie-
mão. No seu inicio o nome do mo,-'
vimento naclonal-soclalista érâ,
suspeito tanto quanto a indumen>
tarla cios seus adherentes. O po-
vo aspirava pois ardentemente ii
hora em que o trfcador de tambor
que eu era poderia ser substituído
pelos pretensos verdadeiros homens
de Estado. '¦ V.

"Então todo o munda falava .'do
interesse necessário do povo alie-
mão. mas nós oiitros, naclonal-so,-
cialistas, estávamos abandonados
cie todos. Todo o mundo nos odta-!
va; O numero dos milicianos con-
demriàdòs clírava-se por cenienas
de milhares mas todavia, lembra?,
mo-nos com sentimento de alegria
dessa época de combate". ¦;¦

O sr. Hitler aílude aos que m-
taram na marcha, da Allemanha
para Oeste. Verbera o lacto de
grande numero de allemães terem
sido reduzidos â miséria durante
muitos annos e terem sido lança'-
dos em prisões e presídios. E aç-
centua: "Na grande historia, gjj
mundo vê renovar-se hoje quasi
a mesma coisa que aquella que en-
tio soffremo». Depois cio primei-
ro congresso de Nuremberg, quln?
ze annos passaram. Hoje o nosso
partido tornou-se chefe c repre-
sentante do Reich Allemão. O pai'-
tido realizou um milagre. Parece-
me sonhar quando penso no pri-

meiro congresso e comparo^ esle
dia com aquelle. Nestes dias, d:
novo todo o Reich unido em nosso
movimento desfila nesta cidade. A
fragmentação da nação não existe
mais. Formou-se a verdadeira uni-
dade do Reich porque se chegou
a unidade nacional.

O movimento nacional-soclalis-
ta tornou-se a organização das
massas allemães. Concentrou as
lòrças da nação e salvou o povo
germânico.

Problemas enormes devêm . ser
resolvidos. Quando o movimento
é obrigado a resolver semelhantes
problemas, deve antes de'tudo re-
solver o problema da organização.
Foi preciso preliminarmente crear
a unidade entre os trabalhadores
intellectuaes e os trabalhadores
manuaes. Essa unidade exigia d.|
afastamento de um elemento es-

, trangeiro que nunca podia estar
integrado cm nosso povo. Se hoje
se perguntar por que o nacional-
socialismo combate tão fanática-
mente os judeus, só se pôde res-
Úonder que uma raça estrangeira

que nada tem de commum comrios-
co não pode ser chamada á nos-
sa direcção. As tarefas enorme.1
que se nos apresentam só podem
>;er resolvidas pela utilização dt

todas as nossas forças c pela dis-
ciplina. A condição preliminar re-
side na autoridade absoluta da dl-
rficção. A principal pVeocoupaçào

dn Estado deve ser, portanto, en- l
(Conclue na 6/ pagina)

A Suína adoptará me

Modernos '"/aii/fs" allemães

ÍÍRÜXELLAS, 12 — (II.) — O governo acaba dc tomar no-
vas medidas de caracter militar. O jornal olTicial, que informa
a respeito, precisa que essas medidas devem ser consideradas
como "precauções indispensáveis" e não como resoluções susccpli-
veis dc alarmar a população. O jornal acerescenta que cm con-
seqüência das medidas adoptadas na noite de sabbado para do-
mingo se elTectuaram na fronteira belgo-allemã diversos movi-
mentos dc tropas graças aos quaes ficaram consideravelmente re
forçados os postos de gendarmeria e as brigadas da fronteira.

didas de segurança
Voarão pelos ares todas as vias de communicação nas fronteiras

BERNA, 12 (Havas) --- As jdefesas contra os carros dc ai-
medidas dc segurança que aca-1 Biilto. ¦ A ultima medida adopíu-
bani de ser adoptadas pelo yo-
verno federal são extensivas íi
totalidade das fronteiras da Con-
ívKleraçào Melvetica e revestem
caracter essencialmente defensi-
vo. 0 systema de protectjão da
Suissa consiste especialmente em
uma vasta rede de minas e de

MUI A INGLATERRA
REUNIDO 0 GABINETE BRÍTANNICO - NOVA REUNIÃO MARCADA PARA

HOJE - PREVENINDO OS "RAIDS" AÉREOS SOBRE LONDRES
LONDRES, 12 (Havas)'— Bem

antes de 11 horas agrunou-so uma
multidão defronte da residência
do primeiro minisUo para assis-
tir ú chegada do* membros do
Gabinete. 0 primeiro a «hegar 15
minutos antes da hora njarenda,
foi o sr, Kinglay Wbocl, ministro
do Ar, Calcula-se em 2.000 pes-
soas o numero ele curiosos — mu-
lliores, e jovens principalmente —
que assistiram á chegada de Lord
Halifax c|UC se fazia acompanhar
dc auxiliares que conduziam docu-
mentos.

0 serviço de manutenção da or-
dom, feito com calma mas firme-
za, faz circular a multidão sem
aue se ouçam protestos. A policia
estabeleceu um cordão dc isola-
monto que canaliza a multidão
Para Wllite Hall. A' libra do ai-
moço os funecionarios c emprega-
dos param á entraria de Downing
Ktrcct lançando um olhar interro-
«"•dor. confiantes na pequena casa
oc fiiolos vermelhos onde se des-
enrntam as importantes delibera-
ções ministeriaes.

Pequenos grupos formam-se ra-
nulamente. Homens abordam-se
para conversar. Sente-se que a po-
pulnção ingler-a. habitualmente
mais preoecupada com os neonte-
cimentes sportivos que com a si-
Inação diiilonintica rcunc-se cm
Downing Street na esperança dc
entrever "os actores do drama" c
vive verdadeiramente a crise in-
ternacional, Pelo que se pode jul-
ifar das conversas de ruas c das
casas de chá onde se reúne a cias-
se tnciiia para o almoço, a massa
nritnnnicn parece preoecupada
principalmente com o dia dc hoje.
Rspcra sem impaciência mas com
eravidaclo nfl palavras oue o chim-
collnr Mil ler pronunclnrí,

Depois da reunião do gabinete
Lord llalifa* mnntove-se cm con-
varsn com o sr, Clinmlicrlain du-
tanta vinte minutes. Logo após a-
trnvessou o parque St. .íamos pa-r* chegar a sua residência parti-culnr, seguido i dlulnncln oor ulm

togitaplios e curiosos que aliás se
afastam' a um simples gesto do
ministro, A's 13 c 45 os curiosos

Chamberlain

ainda so achavam nas immedia-
ções do Downing Street e do Fo-
reign üffice, A polícia a cavallo
veda o accesso á Downing Street
c ostá promptu para dispersar os
agrupamentos.

NOVA REUNIÃO PARA EXAMI-
NÀR O DISCURSO DE HITLER

LONDRES, 12 (Havas) — Não
obstante ter sido annunciado, ao
terminar as deliberações em Dow-
ning Street, que não se realizaria
mais hoje nenhum conselho de ga-
binetc, o primeiro ministro Cham
berlain e aquelles entre os seus
collaboradorcs que tomaram parte
activa nas ultimas consultas, re-
unir-se-ão novamente por volta de
21 horas e 30 para examinar o
discurso do chanceller Hitler.
OS SERVIÇOS DK ÍJM3OAUÇA0
CONTRA "RAIDS" AKRKOS SO?

BRE LONDRES
LONDRES, 12 (Havas) — Pre-

sidindo a exposição de material
an ti-aéreo o commandante E. J.
Hodsoll, Inspector geral dos servi,
ços de precaução contra "ratas"
aéreos, declarou:

— "No caso de guerra estaria-
mos todos na primeira linha, in-
dustriaes e os demais. Se formos
atacados pela aviação Inimiga, os
que nada fizeram se acharão em
difficuldades descíe o inicio. As
Industrias deverão de qualquer
fôrma continuar sua producção, se
não queremos ser vencidos logo
nos primeiros dlaa de hostilidade."

O orador concluiu fazendo um
appello aos industriaes, pedindo-
lhes que desempenhem seu papel
na construcçãò de abrigos anti-
aéreos. . ¦ ,'.

da consiste precisamente em car-
regar com potentes explosivos
todas as obras destruetivas que
formam este systema. E' eviden-
le que esta gigantesca machiua
de destruição e de morte só en-
trará em acção no caso de um:i
ameaça directa de invasão e uni-
camente na fronteira ameaçada.
Aate aqui não foram tomadas
outras medidas, mas uma .simples
ordem dada de Berna será suf-
ficiente para fazer voar pelos
ares todas as vias de comivtuni-
cação quer na fronteira allemão,
quer na franceza ou na italiana.
CARREGADAS DE DYNAMITE

AS MINAS DA FRONTEIRA
BERNA, 12 (Havas) — O De-

FALLECEU, EM CONSÊ-
QUENCIA DE UM DESAS-
IRE ,0 EX-DEPUTAD0

JEANL0NGÜET
O neto de Karl Max

combatera a Internado-
nal Communista

AIX LES BAIN3, 12 (Havas)
— o ex-deputado sòcialisla
Jean Longuet. neto de Karl
Max, falleceu esta noite em
conseqüência de ferimentos re*
cebidos durante um áccideiite
de automóvel de que fôrà vi.
tima no principio do mez. Oi-
nha 62 annos de idade J era
representante do Partido So-
cialista Francez junto ao Exe-
cutivo Internacional Socialis-
ta. Desempenhou papel impor,
tante no partido socialista, ao
lado de Jaures, de que era ami-
go. Depois da Guerra oppoz-
se violentamente á adhesão dò
partido socialista á Internado-

'nal Communista.

I parlamento Federal .Militar :ui-
nuncia que como medida pre-

Iventiva acabam de ser carrega-
das as minas da fronteira, cuja
explosão provocaria a interrtip-
cão immediata de todas as com-
municações ferroviárias e rodo-
viárias com o exterior. O sr. Hitler assistindo ás ultimas manobras do Exercito do Reich

0PRESIDENTE LEBRUN PRESIDIRA RS 10
HORRS DE HOJE, R REUNIÃO DO GIDINETE

A FRANÇA AD0PTA MEDIDAS PARA FAZER FACE A QUALQUER EVENTUALIDADE
PARIS, 12— (H.) —A re.u-

nião do conselho de gabinete rea-
lizada esta manhã pi consagra-
da ao exame da situação exte-
rior-e das medidas de segurança

adoptadas pela França e por ou-
tros paizes para fazer face ti
qualquer eventualidade.

PARIS, 12 — (H.) — Logo
depois da reunião dò conselho

ADOECEU
o marechal Goering
0 boletim registra inflammação das vias e glândulas

lymphaticas da perna direnta
NUREMBERG, 12 (Havas)

—• Communica-se ofíicialmente
que o marechal Goering se en -
contra ligeiramente doente des-
de hontem á noite. Os médicos
que o assistem acabam de dar a
publico o seguinte boletim:"O marechal Goering soffre de
inflamação das vias lymphaticas
e das glândulas lymphaticas :h
perna direita. Ademais soffre (Ia
catharro na- parte superior das

vias respiratórias. A enfermidade,
que é acompanhada de febre,

O governo hollandez
reforçar a defesa da

resolveu
fronteira

LONDRES, 12 (H.) - O correspondente da Agencia Reuter em Haya tele-
grapha dali que o governo hollandez resolveu reforçar a defesa da fronteira
para poder fazer face a qualquer eventualidade.
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Si, itoering

exige qtie o marechal se conscr*
ve dc cama durante, nlgiins
dias"»

de gabinete, o ministro do Inte-
rior Albert Sarraut fez- á im-
prensa as seguintes declarações:
"O conselho de gabinete reuni-
do esta manhã no Ministério da
Guerra sob a presidência do se-
nhor Daladier tomou conheci-
mento dos últimos documentos
diplomáticos e acontecimento?-
políticos internacionaes cuja ex-
posição foi feita pelo ministro
do Exterior Georges Bonnet. O
Conselho tributou homenagem
ao patriotismo, da nação. A' sua
calma e ao . seu sangue frio.
Ademais o conselho recebeu da
África do Norte c de todo o
nosso império colonial os mais
eómmovéntes testemunhos de fi-
delidade á França. Esta attitu-
de digna e razoável é parti-
cularmente útil para a defesa
da paz. Os ministros reunir-se-
âo amanhã ás 10 horas cm con-
selho de ministros, no palácio do
Elyseu, sob a presidência do se-
nhor Albert Lebrun".

NOVA REUNIÃO
HOJE

PARIS, 12 - (II.) — Os
membros do governo que se rcu-
niram esta tarde em conselho de
gabinete durante mais de duas
horas, reunir-se-ão novamente
amanhã ás 10 horas em conse-
lho dc ministros ,no palácio do
Elyseu, sob a presidência do se-
nhor Albert Lebrun. Nessa reu-
nião, o governo deverá prova-
velmente adoptar creto numero
de medidas que já foram exa-
minadas esta tarde em conselho
dc gabinete. E' provável, em
particular, que o sr. Eduard
Daladier, como ministro da De-
fesa c o sr. Albert Sarnuit, mi-
nistro do Interior, submetiam
á approvaçao do chefe do estado

c dos outros ministros certai
medidas que dizem respeito »
protecção da população. ¦ ¦_ •

Depois do conselho de gabine-

B

Sr. Chautemps

te, o presidente do conselho ou-
viu pelo radio o discurso pro-
nunciado em Nuremberg pelo
chanceller do Reich.

SOLIDÁRIOS COM 0 Ml-
ISTRO DO INTERIOR

DEMITT1KAM-SK OS MEMBROS
DO GAHWETE DO CHILE

SANTIAGO DO CHILE, 12 —
(Havási — Em signal de solt-
darledade com a renuncia do
ministro do Interior. Salas Ro.
mo, todos os membros do ga-
binete apresentaram demissão
ao presidente Alcssandri.
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Impressões
O NOVO REGIME E A UNIDADE NACIONAL

á unidade nacional vinha recla-
mando os influxos dc um regimen
capa-; de exterminar os regióiiú
lismos e suas conseqüências. Ca-
da urna das antigas províncias
tendia a diffcrenciações pemicio-
ias, creando-se a mentalidade das
pequenas pátrias. Os resultados
do phenomeno foram desastrosos
em muitos lances da vida nacio-
nal, no reyimeii emlincio. lialã o
optimismo com que o papo aco-
Ikou o novo regimen. 0 optimis-
mo depressa transformou-se em
confiança. O presidente Getulio
Vargas fez ver que não haviam
mais pequenos e grandes Esta-
dos. Grande era só o Brasil. A
centralização política foi impera-
tivo dos acontecimentos. Por for-
ta da mesma as classes armadas

transformaram-se em fiadoras dn
tranqnillidade collectiva.. Dcsap-
parecendo os antigos magnatas,
os listados adquiriram força*
para a realização de program-
mas de trabalho, homogêneos e
fecundos. Os interventores, dele.-
gados da confiança federal, dc-
ram ao pais as eiçpressões <fe uni-
dade, que se vinham desvanecer-
do. Este o aspecto principal dn
Instante. Dahi a áimosphera dc
pa- e de cooperação que preva-
lecc por toda a parte.. Nunca o
Brasil tece melhor ensejo de con-
fiar 110 futuro. Os MipiftbrinÀ
já não representam depcndcncin-i
decorativas apenas, o novo real-
men impox os planos das reali-
zações immediatas, que destruem
todos os pessimismos.

DECRETOS ASSIGNADOS pa
PRESIDENTE DA REPUBLICA

EXEMPLO PATERNO

O Presidente da Republica assignoa
ma seguintes decretos:
NA PASTA DA EDCCAÇAO

Designando o secretario geral do
Conselho Nacional de Geographia enge-
nhelro Christovão Leite de Castro, para
estudar na Europa as condições da
impressão da Carta Geográfica do
Brasil, ao millloneslo. e participar do
V Congresso e Exposição Internado-
nal de Photogrametria. a realizar-se
em Roma. dc 34 de setembro a 10
de outubro do corrente anno; e no-
meando o dr. Genscrlco Aragão de
Sousa Pinto, sem ônus para o Thesou-
ro, representante do Brasil no Con-
tresso Internacional de Medicina Tropl-
esl e Impaludismo, em Amsterdam.
NA PASTA DA V1AÇAO

Nomeando o bacharel Alceu Dantas
Maciel, interinamente, assistente Jurt-
dico do Ministério, no Impedimento
do titular effectlvo; Anlsla Maria Ma-
lliães para agente de correio de rua
Euclasio, cm Minas Geraes; e Agnello
Klbelro da Silva, Interinamente, ser-
vente do quadro XLII.

Aposentando, na forma da lei
constitucional n. 2, de 16 de maio
de 1938. conforme requereu, o sub*
Inspector extlncto, Gilberto Domingos
Braga e o official administrativo da
clasw K, Horaclo Baptista de Moura;
o attendendo aos bons serviços proa-
tadou. durante mais de 30 annos, re-
íoItcu aposentar, nos termos da mes-
ma lei constitucional, os officiaes ad-
mlnlEtrativos Aja?. Cunha da Fonseca,
Gabriel Pinheiro dc Almeida, Agrlpplno
Grleco: e ainda por haver solicitado,
rie accordo com a referida lei, o of-
ticlal administrativo übaldo Fernandes
Lobo.

Ucmittliido. por abandono de em-
prego, o telegraphista César Lima de
Magalhães c o observador meteoroio-
gico Laorte Siqueira Chaves.

Exonerando Anísio Ramos de
Aqumo. da carreira tle. ustacionarlo do
quadro V.

Nomeando membros ao Conselho
Racional de Aeronáutica, o almirante
VirglniUB Britto de Lamare, o coronel
Amllcar Sarglo Velloso Pederneiras, o
engenheiro Luclano Lobato Keoler. o
capitão dc trágata Antônio Appcl Net-
to. c 0.5 bacharéis Trajano Furtado
Reu e Antônio Moltlnho Doría.

Approvando projectos e orçamen-
to3: relativos i mstallação de um gl-
rador na estação rie Cachoeira da lí-
nha de Santa Maria e Porto Alegre, da
Rede de Viação Férrea Federal do Rio
Grande do Sul; para a construcçao de
um armaüem. dc um deposito de Inflam-
muvcls. de officinas e Unhas de acces-
so. ua estacáo do Cacequy, da linha
de Marta a Uruguayana, na mesma
Rede de Viacâo Férrea; relativos a
construcçao da eutauáo de Cacacahy,
na linha de Cacequ.v ao Rio Grande,
na referida Rede Férrea.

Approvando o orçamento prova-
vcl, para construcçao tios tanques
OCA-3 e ÜCA-4. destinados a depoõl-
to de üieo de caroço;; de alyodâo, na
ilha de Barnabé. porto de Santos.Fixando novo praso de nove me-
i:es, a partir da publicação deste deere-'.o para n conclusão das obras neoes-
a#rlas ao assentamento da Installaiaão
hydraullca na estação de Portelrinlia,
da linha de entroncamento a Santan-
ne. da Vlaçáo Férrea Federal do Rio
Grande do Sul.

FIXADA Â IDADE LIMÍ-
TE DOS OFFICIAESGE-

NERAES NA ACTIVA
Idade máxima

64 annos
O presidente da Republica as-

signou.decreto-lei fixando a ida-
de limite para permanência do
Exercito activo dos officiaes ge-nerae_, que passa a ser; gene-ral de Divisão, 64; general úz
Brigada, 62 annos; genera) do
quadro de Intendentes de Gtter-
ra, 64 annos; general do Corpo
4e Saúde, 62 annos.

A BATALHA
» « É « > 

* Redacção, administração
e officinas

\ BCA DA ALFÂNDEGA N.« 120
Director :

f JÚLIO BARATA j
Director  33.0714
Secretario .  23-0196

Teiephones da Redacçâo :Redactores .  23-041U
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Secçio de Sports  23-0413
Teiephones da Administração :Gerente  230940
Contabilidade ..... 23-1298
Publicidade  23-1087
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SubsMtuindo cláusulas annexas ao
decreto relativo á concessão, á Com-
panhia de Transportes Flanaereos do
Rio de Janeiro S. A., ou a empresa
que organizar, para construcçao, usu
e gozo de uma linha de transporte,
entre Rio de Janeiro e Fetropolls e
Rio de Janeiro e Belém. Estado do
Rio de Janeiro, com os ramaes que fo-
rem Julgados necessários ficando mar-
cado o prazo de nove mezes, a con-
tar da data da publicação do presen-
te decreto, para assignatura. do con-
tracto a ser celebrado de accordo com
as cláusulas, sob pena de ficar de
nenhum effeito a concessão.
NA PASTA DA AGRICULTURA

Nomeando o dactylographo em
disponibilidade da extlncta Justiça
Eleitoral Maria dc Lourdes Rocha pa-
ra dactylographo do Ministério da
Agricultura. t
NA PASTA DO TRABALHO

Designando o director do Serviço de
Communicações José Caetano de Oii-
veira para exercer as funeções de rnein-
bro do Conselho de Recursos da Pro-
prledade Industrial,

Nomeando o bacharel Helvécio
Xavier Lopes, actual presidente da
Caixa de Aposentadorias c Pensões dos
Trabalhadores em Trapiche e Arma-
zens, para exercer, cm commissão. o
cargo de presidente do Instituto de
Aposentadoria e Pensões dos Emprega-
do1- cm Transportes e Cargas.

Cassando a autorização concedi-
da á Companhia Paulista de Seguros
para funecionar em segurso sobre a
vida humana.

O noticiário dos jornaes cariocas chamou-nos a
alteração para um velho venerando, de mais dc no*
venta annos de idade, que aqui chegou, lia poucos dias,
para ser operado pelo professor Amiga. Esse ancião
illustre c o general Manoel do Nascimento Vargas, pae
do sr. Getulio Vargas, presidente da Republica. Entre
as venturas, que a Providencia proporcionou ao Chefe
da Nação, conta-se esta, que outros, senão quasi todos
os que ascenderam ao Cattete não lograram: a de,
como bom filho, dar ao pae a alegria justa e máxima
do supremo triumpho. Eu me recordo de uma phrase
que ouvi do nosso Presidente, na cidade de Uruguaya-
na, em janeiro deste anno: Quando o visitei no so-
lar de Floduardo Silva, o sr. Getulio Vargas me dis-
se^ "Agora, as solemnidades terminaram. Amanhã,
irei abraçar meu velho pae".

Senti, naquelie momento, uma das emoções sin-
gulares da minha vida: a ternura filial, transbordando
dos lábios e do coração de um homem, que a gente
se acostumou a ver no papel, apparentemente rígido
e solemne, de autor de leis, de severo e meticuloso ad*
ministrado!*, de calmo e frio conduetor de massas,
não deixa de surprehender c, surprchendendo, com*
move.

Foi lendo o curioso opusculo de Vargas iNeüo so-
bre o general Manoel do Nascimento Vargas que en-
tendi, afinal, a razão profunda do meu sentimento e o
sentido verdadeiro da doçura qrue o sr. Getulio Vargas
punha naquellas singelas palavras ditas com toda a
naturalidade ao repórter.

O general Vargas não é apenas o pae physico dc
Getulio Vargas. E' também o seu pae espiritual.

Ef o seu modelo de cidadão, é o espelho em quese mira para a pratica das virtudes cívicas, é, cmfim,
poderíamos dizer, a Egeria do Numa Pompüio, quenos deu as laboas legaes do 10 de Novembro.

A psychoiogia do sr. Getulio Vargas já foi exhaus-
tivamente analysada por jornalistas e escriptores. Dita-

( seram-no uns discípulo de Machiavel. Outros o op*
proximaram dó ideal comlisla da Politica Positiva.
Entre elogios e restricções, entre criticas e panegyricas,
esse homem, que traz em si mesmo o grande distinc-
tivo do gênio, segundo Treppel, isto é, "signum cui
contradiceüir", não é, afinal, imitador ou sequaz des-
te ou daquelle. E' apenas um digno filho de Manoel
do Nascimento Vargas. O segredo do Presidente não
é outro e nós o encontramos nus paginas de inconi-
paravel sabor literário que o mágico poeta da "Tropi*
lha Crioula" escreveu sobre o seu grande e exemplar
avô.

A coragem de Getulio Vargas c a coragem de Ma-
noel Vargas que, nos entreveros do pampa, desafiava
sempre, peito á mostra, a pontaria dos paraguayos.

A elegância moral de Getulio Vargas c a clegaiv
cia moral de Manoel Vargas, que, entregando os ca-
vallos de sua propriedade ao seu Partido, não quiü
nunca ser indemnizado pelo custo dos animaes.

O espirito publico de Getulio Vargas c o espirito
publico dc Manuel Vargas, que fez da politica um sa*
cprdocio e tudo sacrificou pela lealdade aos seus prin*
cipios e pelo bem dos seus concidadãos.* O critério de justiça de Getulio Vargas é o critério
de justiça de Manoel Vargas que dizia: "Ao correiigio-
nario posso proteger, mas ao adversário devo fazer
justiça, para exigir respeito!"

O amor de Getulio Vargas ao trabalho c o amor
de Manoel Vargas ao trabalho: amor sem âfaectação,
de quem busca no cumprimento tenaz dos deveres quo-
tidianos a melhor consolação da vida.

O segredo dos milagres do nosso Chefe é este.
Admirando a existência exemplar do general Vargas,
os brasileiros comprehenderão melhor áquelle que,
como diz Vargas Netto, "soube comprehcnrlcr a fi-
gura de Von lhering, com a espada da disciplina e a
balança do direito".

JVLIO BARATA
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DIRECTORIA DE IKTENDEN-
CIA DA GUERRA

Áctos do sr. director
— REQUERIMENTO DES-

PACHADO
João Pereira marinheiro do

S. C. T. E. pedindo restiui-
ção de sua caderneta de resr-
vista que se acha archivada
nesta Repartião, para fins de
fazer provas junto ao Institu-
to de Previdência, — "Resti-
tua-se ao interessado, median-
te recibo".

II _ CLASSIFICAÇÕES DE
OFFICIAES

Foram caissificados, em no.
me do exmo. sr. ministro da
Guerra, os seguintes officiaes
de administração:

los. tens. Roüolpho Laaa-
roto na 3.' F, I., e Francisco
da Costa e Silva, no Q. G. da
5. * R, H.; 2os ditos Antônio
Carlos Pires c Albuquerque,
no Q. G. da Infantaria Divi-
sionaria da 1.* D. I., Moacyr
Bittencourt Monteiro da Lua,
no Q. G. da Artilharia Divi-
sionaria da .'.• D. I., Porftrio
Fraga Brandão, no Q. G. da
Infatnaria Divisionaria da
3.a D. I,, Geraldo Barbosa
Limp, na 4.a F. I., e Dulval
de Moraes e Barros, no Q, Q.
da Infantaria Divisionaria da
4.' D. I.

Motiva essas classifica-
ções a extinecão das Brigadas
de Infantaria e Artilharia.

II — Foram transferidos, em
nome do exmo. sr. ministro
da Guerra, os seguintes offi.
ciaes de administração-.

2.o ten. Vicente Duarte,
da D. E. para o S. F. da 3."
R. M.;

2.° ten. Mario Pinto de
Oliveira, do H. m. de Curity-
ba para o Q. G. da Infantaria
Divisioanria da 5." D. I.;

IV — DISPENSA DO SER-
VIÇO

Foram concedidos mais dez
(10) dias de dispensa do ser-
vio, para desconto das férias
a que tiver direito, ao 1." te-
nente de administração Bra.
zino Fabiani, do 13." B. C."
o qual se encontra nesta capi -
tal com permissão do exmo. sr.
ministro da Guerra.

ESENHA POLÍTICA
EXONERADOS VÁRIOS

PREFEITOS PAU-
LISTAS

SÁü PAULO, 12 (A. X.) -
lforuiu exonerados os prefeitos
iniiiaiciijàes; senhores Jusé de
Frunchi, de lta;joü.v Oetuvio Ber-
i,"t, tio Aririuiliia; Salvador ívilu-
griiiUi de ['luiloraiun; Amido du
silva Cumurgo, tle Fernando
Prestes; José Muzagão, de Rio
das Pedras, e Raul de Aguiar
Lume, tle UraguiKja.

Por decreto da mesma data,
foram lioiueudps prefeitos uiiini-
pipáes, os senhores: Paulo ile lio-
doy Botto, nara itajoby; Atilo-
nio Pinto Ferreira, para Arira-

0 chefe da Nação eleiio
presidente de honra do VII
Congresso de Estradas de

Rodagem
Pelo ministro ria viação acaba

cie ser communicado ao présiden-te. do Automóvel Club do Brasil
que o chefe da nação aeccltou
o convite para ser o presidentede honra do Vil Congresso Na-
cional do Estradas de Rodagem,
a realizar-se tle 3 a 18 de maio
ti* 1939, nesta capital.

Em viagem de estudos e
observação vae á Europa o

dr. Francisco Laport
Eni missão offlciRl e designado

pela Prefeitura' desta capital, par-tira, hoje, para a Europa, o cll
nico Francisco Laport. Esse me-
dlco da Secretaria de Saúde e
Assistência, que viajará pelo "Au-
ronio Delflno", cuja partida ter*,
logar no dia 14. levará o enear-
go de observar eestudar na Eu.
ropa. a organização e mcthodos
de trabalho nas clinicas pedlatri-
cas e os assumptos que se vp-
(acionem com o problema da as-
sistencia á criança. O dr. Prao.
cisco Laport permanecerá peloespaço de um anno na França.
Allemanha, Itália, In?!nt?rr-, e'
Beleica.

nha: Lupercio de Albiiquerqui
iziijue. pura Pimlorauia; Luiz >le
Foggi Netto, para Fernando Pres-
les; Luiz Gonzaga de Aguiar
Leme, para Bragança, e Mauop]
da Silveira Bueno, pura Borbo-
'¦ema.

INAUGURADO NA PRKFI01-
TURA DL CAFFLANÜIA O
RETRATO Dü PRÉSIDEN-

TE DA REPUBLICA
CA FE LANDI A, 12 (A. N.j -

Foi inaugurado no salão nolire
da Prefeitura local o rulrato do
presideute Getulio Vargas.

Ao aoto solemne compareceram
todas as autoridades, corpos do-
cèiité e discente dos estabeleci-
uientos de ensino e grande uiussa
popular.

Durante a eerenaouia, reinou
grande vibração civica. dlsülir-
saudo o prefeito Marcos Noguei-
ra e o juiz de Direito da cornar-

0 capital estrangeiro deve ser
apreciado sob dois aspectos

Vende-se na Estação
de Cordovil

Os terrenos seguintes na (JUA-
ORA P.T Os dc nu meros

G995 - 801-1 - 0100 — GCSI
— 8T05 — 585 — ''(Í7

E na Quadra NO. os dc
Números

35'27 ~ fiT80 — m\ti — 5808
9(181

E na Quadra .\.l\ ns dc
Números

8117 — ''Gíli — 1081 _ 0381)30:23
Tratn-se na Avenida ido Brnn.
CO N. 117. SOb, 1'llC'llltil-M! o
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DESPACHOS DO MINISTRO
DA GUERRA

Foram concedidos mais vinte
dias, om prorogaçãn, para a ou-
trega do Inquérito Holioial Mili-
tar do que eslá encarregado o 3t>-
guiidó tenente veterinário Luiz
Gonzaga Ruetio Desolmmps.Foram cònendidos mais 2"i
dias, om prorogaeão, para a en-
trega do Inquérito Policial "Mill-
lar de que está encarregado o jo-
ronel Xewlon Rstílne Leal.Foram designados; 0 major
Olovis Monteiro Travassos, da
Escola de Aviarão Militar, paraministrar a instrucção do Infor
inações no Curso do Aperfeiçoa-
mento de Officiaes de Aviação,
sem prejuízo das demais fim-

cções ua citada Escola, e ocrtjaí-
tão Eléuslpo de Siqueira Ceoilio,
actiialinentc servindo no QuintoGrupo de Artilharia de Dorso.
para servir na Fabrica de Esto-
los e Espoletna de Artilharia.

Foi fixado eni 100 (com) o
numero de vagas para matricula
im curso dc Sargento Aviador no
próximo anno de UWl), sendo so
(oitenta i n„ eni-Ho teclinleo e 20
(vlntu) no dc iinvegiinlcs.

Fm R)o3 ou lio, se uão nos fal
lha a memória, vários càpltalis-
tas estrangeiros adquiriram üa"Bolsa" dos Estados Unidos va-
lores no montante de Quatro bi-
lliõfs a: trezentos e ducoenta e
quatro milhões de dollares. ijue,
naquella época, com o dollar cal-
cubado no cambio de 18$S00, cor-
respondiam a mais de setenta e
Ires milhões de contos em moeda
brasileira,

Revendidos esses valores, ua
importância de três milhões e
quatrocentos e quarenta e nove
milhões de dollares, ficou aquella
importância reduzida a um saldo
de ÚMíS milhões de dollares, ou
sejam, apiiroximudameiile, onze
milhões de coutos em moeda bra-
sileira. „

Desse saldo HT2 uillhõeB foram
empregados em valores estrangei-
ros negociados nas "Bolsas" dos
Estados Uuldos, ua* quaes opu-
fiaram, em sua maioria, capltulis
tas britamilcoB.

Como j?ra de esperar, o capital
assim importado e Invertido uts-
seS valores, foi, como se vê. exce-
dido pelo applk-ado ém fundos
bancários a curto prazo.

Esse facto, como é fácil de pre-ver, alarmou muito Justamente o
governo da grande iiutjao ameri-
cana. que mio su fez demorar <íui
udoptar providencias enérgicas
no sentido do controlar a entra-
da desses capitães fhictuautes de
origem estrangeira, fazendo im-
blicai- de três em três mezes bn-
lancetes siippleuientarus, por onde.
poderiam ser acompanhadas e
fiscalizadas as fluctnações desses
capitães, a que Roosevelt, com o
bom humor qUe lhe é peculiui,chamou dc •'dinheiro 

quente", Uo
é, áquelle que uão era possível
pegar e prender, dada a prestezac"in que entrava e sabia uos mer-
cados americanos.

Esses capitães, que são por a»-
sim dizer, uma espécie de corpo
estranho ua vida econômica de
um paiz, por isso que nella se
infiltram sob a ameaça fatal de
uma retirada brusca, não podem,
por isso mesmo, ser afagados on
iidmit tidos em um paiz bem orion-
tado,' porque a sua acgflo ephe-
mera. de intuitos meramente es-
pceulativos, representa, sem du-
vida. uni faetor de desordem fl-

naucèira e de permanente inquie
tação no paiz que o recebe.

Não são elementos que eml-
gram com u objectivo de uma ap-
plicação definitiva na Nação em
que penetram, acossados, quasi
sempre, pela iusegiirauça « pela
ameaça, nascidas das constantes
agitações nella desenroladas.

Contra oiise capital que uão se
uacionaliza, que uão se fixa em
emprehendluientos de caractoi
permaneute, que nao se identlfi-
ca com a economia nacional e
não se integra na estruetura do
paiz laira que se encaminhou, é
que devemos dar combates sem
tréguas, de surte, a uão permittlr.
sequer, a sua approximação nus
uossos mercados.

E' preciso, entretanto, que ao
mesmo tempo em que se oppoiiha
resistência a essa natureza de
capital, se abram todas as por-
tas e se intensifique todos os uni-
vimeutus dè sympathía para
aquella que se destina a uma
applicação. que, por sua própria
natureza, o nacionalize automati-
çauiente, iuyertéiidü-se em obras
e serviços públicos dc utilidade
geral, sem os intuitos meramente
especulativos, como aquolles a
que o presidente americano deu o
uome plttóreàco dc "dinheiro
quente".

Entre essas duas espécies de
capital, a differente é fiiudaiuim-
tal. Um. o que nacionaliza de
prompto, por sei' proveitoso y ai-
ta mente vantajoso fl nossa eco-
immia, deve ser attrahído e cor-
cado de todas as garantias e re-
gallas. O' outro, do effeitos cor-
rósivós, que só visa os resultados
judaicos do lucro, sem se prooo-
cupnr com o desastrado desequi'
llbrio econômico, provocado pela
sua retirada brusca e inesiM?ra-
da, não pôde nem deve encontrar
entre nôs a menor guarida, nem
tampouco qualquer modalidade de
complacência.

Um paiz, como o nosso, não
deve adoptar outra politica nes-
se assumpto, Para utlendei e des-
envolver as suas grandes põssl-
billdades não pôde prescindir dn
cóllaboração do capital estran-
geiro. Para esse fim basta aceci-
tar o que lhe C útil e repelir com
a mesma intensidade o que lhe è
damnoso e prejudicial.

ca, seudo o nome do presidenteda Republica e o regimen do Es
lado Novo intensamente ovaolo-
nados.

TOMOU POSSE O NOVO
CHEFE DE POLICIA

DU AMAZONAS
MANAUS, 12 (A. N.) - A"s

ü horas da inaiiha de boje, to-
Diou posse da chefia da Policia o
sr. Fábio Araújo, devendo o ex-
chefe sr. líu.v Araújo, assuiuir a
secretaria Geral do Fslado, ás 1«J
buras.

Na Directoria dos Serviços
de Águas e Esgotos

Requerimentos
despachados

Foram despachados pelo dire-
ctor dos Serviços de Águas e Es-
gotos os seguintes requerimentos:

Dé Eduardo Jorge, Duarte de
Miranda, Francisco Pinto, Del-
pliiiu Moreira, Antônio Teixeira,
Humberto Duarte. Paschoal Du-
Itiease, Carlos Milfronte, Domiu-
gos Serralheiro, Joaquim Ribeiro,
Raul Ferreira, Lúcia Alice, Sa-
bata Ramunco, Manoel José Vi-
ctor Fernandes, Carlos Paes, Ma-
ria José Caim, e Polidiniea (le-
ral do Rio de Janeiro: — Defe-
ridos.

José Diiiize Etelvina Soares —
Compareçam ao Terceiro Dis-
tricto.'Wdã ^~

imprensa"
A propósito do seu artigo --"Prodoino Nastra", o dr. JúlioBarata, director deste jornal', re-

cébeu a seguinte carta:"Rio, 12-10-38. - Meu caro
Dr. Júlio Barala.

Pelo seu brilhante artiyo do"Uia da Imprensa", receba os
meus sinceros parabéns. Ficare-
mos muito satisfeitos ¦— eu e
toda a classe -- se forem con-
cretizadas em Lei todas as suas
legitimas, verídicas e sensatas
apreciações.

Um grande abraço do sou ami-
go — Hugo Móscn".

NOTICIAS
do Ministério da Guerra

COMMENTARIO DO DIA
O CHACO BOREAL

MAJOR AMADEU SUSINJ RIBEIRO
desde então se iniciou .avanço paraguayo n0 terri-torio contestado, é em 13 hmaio de 1379, um decretoestatuia que o território pa-compre.

Motivou o conflicto boli.
viano.paraguayo o litígio so-
bre a posse do Chaco BoreaJ,
aue comprehende a região
limitada ao norte, pslo pa-
rallelo 22.°05, de latitude
Sul Greeenwich) que passa
na altura do rio Apa; a les-
te, pelo rio Paraguay; ao sul
e oeste pelo rio Pilcomayo.

O Paraguay, baseando.se
nas missões jesuiticas de
Chiquito, allegava de inicio
que seus limites com a Bo-
livia, deviam córiíinar ao
norte com a Bahia Negra e
a Oeste com o braço princi-
pai do rio Pilcomayo. A
Bolívia, entretanto contesta
esses limites, fundamentai!-
do seus direitos, entre outras
razões, em títulos de domi.
nio expedidos pelos rei da
Hespanha, desde o período
colonial, quando a Bolívia
pertencia ainda aquella na-
ção, da qual se libertou, de-
pois que se feriu a grande
batalha de Ayacucho, a 9 de
dezembro cie 1824, quando
as principaes forças hespa-
nholas, foram batidas pelo
general Sucre, e destruídas
as suas ultimas guarnlções;
mais tarde, os governos dP
Buenos Aires e de Lima, ac.
cordaram em erigir um paiz
independente.'-cem o nome
de Bolívia, em honra ao
grande libertador Simão Bo-
livar.

Em 1855, o presidente pa.
raguayo, Carlos A. Lope?.
determinou a fundação de
Nueva Burdeos. mais tarde
denominada Villa Occidental
e finalmente Villa Hayes, rA-
tuada na confluência tios
rios Pilcomayo e Paraguay:

raguayo do Chaco
hendido entre o rirTftííI
mayo e a Bahia Negra stria denominado üeparta
mento Occidental, ficando
sob a direcção de um intepdente militar e político óParaguay , effectivava ' 

as-sim suas pretencões, organl
aando parte do território
contestado,

Afim de fazer respeitarei
seus direitos, em 1383. afio-
livia enviava D. Daniel Cam
pos, com tropas expedlcfo!
narias. que depois de uma
penosa travessia de mais dstrês mezes através do Chaco
attingiu Villa Hayes,

Mais tarde os paraguavos
apoderaram-se de Porto k-checo, na margem esquerda
do rio Paraguay, estabele*
cendo.se em seguida á mar*
gem esquerda do rio Otu-
quis, fundando cm fins de
1901. o fortim Pátria, e em
janeiro, de 1903, o fortim
Galpão.

Justificando a condurii
paraguaya, o chanceller pie-
cha, em nota de 8 dc janei-
ro de 1902. declarava côw
território litigioio. a zona
ccmorehendida entre Ba.
hia Negra e as cabeceiras d*
Parapeti e do Pilcomayo,

Taes foram as prellmlna*
res que antecederam a guer*
ra entre a BoUvia p o h-
nmiay, pela posse dessa ri.
gião valiosa pela grande
quantidade de petróleo ahi
existente.

NOTICIÁRIO DA DIRECTORIA PRO-
VISORIA DAS ARMAS

1
m

BEBAM CAFÉ GLOBO
 O MELHOR E O MAIS SABOROSO 

BOM ATE' A ULTIMA GOTA!!!
GUARDEM AS CAPAS QUE TÊM VALOR

500:000? PARA 0 SER-
VIÇO DE NAVEGAÇÃO

DO MÉDIO PARANÁ
autorizada a celebração
do contracto, mediante

concorrência publicaPor decreto lei assignado pe-Io sr. presidente da Republica,foi autorizada a celebração docontracto, mediante concor-rencia publica para o serviço
de navegação de médio Para-
ná, no trecho do Porto Men-des.Pesadas-Corrientes; não
podendo a referida subvenção
exceder da importância de
500:0000000, correndo . seu pa-
çamento, no vigente exercido,
á conta da sub-consigwvão
2 02. letra O, da ' err- 3 

'do
decreto n. 107, de 27 de dezem ¦
bro de 1937; e correndo, nos
exercidos subsequentes, o mes-
mo pagamento, por conta da
dotação própria, prevista nas
respectivas leis orçamentarias.

APRESENTAÇÃO DE OFFICIAES
Apresentaram-se a esta Directo-

ria, no dia 10 do corrente mez:
a) — "por motivo de transito":
CAPITÃO Arutus Alves do Nas-

cimento, do 10" B. C por ter ter-
minado o transito c recolher-se a
sua unidade; PRIMEIRO TENlíN-
TE Ruy Freire ribeiro, por ter
sido designado instruetor de Arti-
lhariu do C. P. 0. R. da 4* R.
M.. desligado do G. E. e entrado
cm tUtnsito;

bl ~- "com permissão nesta Ca-
pitai":

NENHUM;
c) — "por outros motivos":
CORONÉIS _ Alberto Duarte

dfe Mendonça, do 6o R. I., por ter
vindo com permissão do Exmo.
sr. ministro. Ernani Augusto
Corrêa, da 3» Brigaria C, pov ter
aido prorogada por mais três me-
íes a sua licença-premio, por des-
pacho de S do corrente e ter de
¦jecruir para São Paulo;

MAJORES .... Delmiro Pereira
de Andrade, do Inf.. por ter vin-
do da 7" R. M. afim de aeuardar
classificação; Oswaldo Melchia-
des de Almeida., do 2fi" B, C. por
ter de ir a São Paulo, de ordem
superior e durante n transito pa-rao 2(3" 13. C; CAPITÃES -
Luiz da Silva Guimnrãcs, do 10"
R, C. I.. por terminação de fc-
lias, permissão para ir a Santi-
a?o e recollier-se á sua unidade;
Manoel Mondes Pereira', do M"
R. I.. por ter sidn desligado doE.
M. da 1« R. m, o recollier-se á
sua unidade; PRIMETRO TE-
NEJTÉ Ene Gnrcez dos Reis. do
18" B. C, por ter de recolher-se
^o Corpo, por conclusão rlc fórias
se.írtiindo a H; SEGUNDO TE-
XENTE .loão Nunes darcia, con-
voeado. do \0" B. C. por ter sido
designado p;ira servir na D S
E..

APRESENTACSO DE ESCRE-
VENTE

Apresentou-se á S|Ü. T.. no dia
10 do corrente, o escrovenle daclasse G. Joaquim Hnnnequim
Pantas. desta O. p, ..\,, por ter
minação da licença para trata-
mento dc saúde, convertida em li-
eençn-promlo, em cujo jroso seRchava fNOTA N. 101 — Í0|9!9BS- SlD, 1.1.

APRESENTAÇÃO DE SAR-
GENTOs

Apresentaram-se á SlD. T.. nodia 10 do corrente, os: 1" sgt.
Miguel Pereira de Assumpção. do
Q.¦¦¦¦!., o qual se achava á dispo-
s'ção do Commando da 8nil" R. M.6 . por não serem mais necèssa-rios os seus serviços na mesma,loi mandado apresentar á 1"* RM.i para a qual foi designado (OfST9. do 27!VUI|9n8. ria 8« R M )•o 3o sgt Remyr Monteiro da Silva,do Batalhão de Guardas e emprè-
gado no S!D. T„ por ter sido mantlaclo apresentar a essa Sub-Dire-ctoria, pale sua unidade, em vir-tude de ser empregado (Of ''813

rlc SIIXÍ988, do Batalhão da Gi)at-
das) (NOTA N. 102 - ÍOI.UJ!
- SlD. I.).

PROMOÇÃO E ADDIÇAO DE
OFFICIAES

Por decreto dc 
". 

próximo (Ml
no D. O. de 0 do corrente fara
promovidos'por nierpciiiionto j na
arma de Artilharia- a Coronel á
Ten. Cel. Euclyrh-s Hermtj Aí
Foiisenca c a Major o Cnp. Jsynn
Pessoa da Silvei ra, smbos desta
Directoria.

Em conseqüência sejam os rtíi-
jrij'08, officiacf. cxclaidos do íi-
'ado cffoctivo desta Directoria. íi'
cando porím addidoj ajuanjanoj
classificação.
FUNCÇÕKS DE SUn-TMKECTOR

DA s:p. A.
Em consequencia do item an'!-

rior assuma as funeções de SnV
Director dn Artilharia nesta D.
P. A. o Major Cleistenos Barbí-
sa, ÇUc.fc da p. 1 dessa Sub-Pi-
rectorlft.

addiçío m ornem,
Fica addido pavn percepção *í<

vencimentos por se nchar em li-
c.ença para tratamento rie saúde. I
Can. Fernando de AlineidH,
REUNIÃO DO CONSELHO M

ADMINISTRAÇÃO
DESTA D. T. A-

Reunir-se-í quinta-feira prol!
mu, 15 do corrente, ás 15 hora!.*
Conselho óp Administração desli
Directoria, para prestação de »«•
Ia rfsferente <\" mes de aíM"
findo.

INSPECÇÂO DF, MlDE

Foram solicitadas previdência'
a Directoria dc Suotic do Exerfil'
para a inspecçâo dc ssuds do Ml'

.jor Enimanuel Kant Torres W-
m.em, em virtude dc determina?»»
da licença cm cujo »o?o se seha"

ORDEM AS UNIDADES
ADMINISTRATIVAS

Transcreve-se. pura os derlí"'
pins. conforme solicitação do Co*
mando da 1" R. M.. a sejulnUM'
ta do S. F. da nic?nia Reffiãoi

ORDEM A'S UNIDADES ADMI
NISTRATIVAS

As Unidades Administrativas i»
i' K. M.. deverão cumprir U «'•
crencins do modelo n. ? das '»•'
tnicçõe.i approvadas pel» P'r!"
ria n. 23, de 3-XIM936, no 

jl«|concerne á rigorosa ordem »""'
betica dos consignatarios, teno
em vista a regularidade ds ei"1'
pturação feita no S. F. R. .

(a^ Cel. Octavio Pclpliino d«
Mantos Chefe do S. F. da 1'f-
M.». (Officio n. 1.261. dí 3-»'
03S. do Commando da 1' R. ».'
1* r'- I-V. „rVni
DESIGNAÇÃO E TRANFEREM-l*

DE OFFICIAES
Designo: .. ^— para servir como auxilwf

1" Divisão da S. D. A., ert »-'|
stituiçâo ao Major Jayme «>"•

(Concluc na 3.' pagin»'

I

OUVIDOS - NARIZ - GARGANTA
DR. CAPISTRANO PEREIRA

DOCENTE e laureado MEDALHA OURO
Fac. Medicine

ALC1ND0 GUANABARA, 15-A-6° andar
Tei.: 22*8868 e 26-4477 - Das 2 ái 7 hofii
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Noticias do Minis
serio da Guerra

(Conclusão da 3." pagina)',,. 
silveira, que i^^"- de 8el' P1'0"

llrido a c?so posto e que terá de
.rrcelmentar-se, o Cap. Luiz Pc-
íeiri Gonçalves (Proposta 1931 -

|0qn.",s — S| D. A.);
Li pnrn Assistente da 1» Brigada

C (São Borja), o Cap. Heraclydès
jfóntelln de Oliveira, que em con-
te([uencln, é transferido do Q. O.
(2» K C, D Para o Q. S. (Pro-
,osth n. 093 - 10(1X1038 - S|

'notas 
MIMSTERIAES

Permissões
o exmo. sr, ministro permitte

que •
O tenente-coronel Oscar Apoca-

lypsc, designado para chefe da 154
C K., "oz'! parte do seu transito
eiii Recife (Nota ministerial
1.488;G. Or-U-938);

O major Oswaldo Mclquiadcs de
Almeida, do 26" B'. C, vá a São
Paulo, durante o seu transito.
(Noln ministerial n. 1.492,G —
10—D—038):

O ]» tenente Arlindo Pinto de
Figueiredo, do 2° B. C, goze as
ferias a que tem direito em Cuya-
bá, Estado de Matto Cirosso, (No-
ta ministeiií.l n. 1.493|G — 10—
^—-938); e,

O capitaj Luiz da Silva Guima-
Jles, do 10° R. C I., vá a San-
tjago <lo Boqueirão, Rio Grando
do Sul, (Níta ministerial numero
1.49J|G. — líl—Q—038),
ALTA I>0 HOSPITAL CENTRAL

UO EXERCITO
Teve. alta ou II. C. B.i no dia

g de setembro corrente, afim de
continuar o Ilatamente de saudo
fora do re rei ido hospital, o 1°
tenente Durval da Silva Costa,
pertencente «o 19" B. C. (Officio
„, 5,161 — i'—IX—938 — H. C.
E.),
EMBARQUE DE OFFICIAES

PARA S. PAULO
(iJommunicução)

(I coronel Milton de Freitas Al-
«neida, eommandante da Escola de
Estado-Maioi, communicou, em of-
íicio n. 910, dc 8—IX—938, que
seguiram para São Paulo, no dia
4, do corrente, em preparativos das
próximas manobras da referida
Escola, os coronel Samuel Nalot
(M. M. V.) 2 majores Armando
Villa Nova Pereira de Vnsconcel-
los e João Vicente Sayão Car-

PALLECIMENTO DE OFFICIAL
DA RESERVA

Falleceu cm Porto Alegre, ca-
pitai do Estado do Rio Grande
do Sul, no dia 24 de agosto ulti-
mo, conforme communicação do
chefe da 6a R. C. em radiogram-
mn n. 165 A, de 27—S—938, o 2o
tenente da reserva de 1» linha,
Felix Olivio Vieira. (Encaminha-
mento n 1.TS9 — 9—9—938 —
S|D. G.).
ORDEM SOBRE EXCLUSÃO, SEM

EFFEITO E AGREGAÇÃO
Deverá ser tornada sem effeito

a exclusão do 3" sargento José

da Costa Lima, do lõ" B. C..
effectuada em 23 dc dezembro de
19315, de ordem do commando da
5" R. M,, pelo referido batalhão.

O sargento om apreço (leve sei
agregado .10 l~,« B. C, cm vir-
tude dc se encontrar como moiu-
tor da E. E. F, E. (Rádios ns.
16, do 20—8—038, e 831, dc 26—
8—938, ambos do 15° B, C, c
encaminhamento n, ü.109 — 0—9
-938 — S|D. I.),

PERMISSÃO
Concedo, ao soldado Alcebiades

Ferreira de Oliveira, do Batalhão
Escola, permissão para ir a Ca-
chooiro (Io Itapcmirim, Estado do
Espirito Sniito, durante a dispen-
sa tio serviço que lhe for conce-
dida. (Mem. s/n,, dc 10—IX—
938 do Batalhão Kseola).

EXCLUSÃO DE SARGENTOS
Foram excluídos ;
Do estada effectivo do 4° R. 1.,

no dia 17 de agosto ultimo, o 3"
sargento Od>;cilio Pereira da Cos-
ta, visto ter sido desligado do
C. C. S., pòi falta dc aprovei-
tamento e sua permanência con-
trarinr o disposto no li, 06, du
artigo IV. capitulo I c titulo II,
da 1" parte do R, E, C. I.. pa-
rágrapho 2J do artigo 42 do R,
S. M,, modificado pelo decreto
n, 19.507, da 18—XII—1930, bem
como a aviso n. 5GÍI, de 29—8—
933, publicaac em B. E. n. 48,
dc 31 de acosto do mesmo anno.
(Off. n. 2.710 — 19—8—938 —
4° R. 1.); c,

Do serviço activo do Exercito
e 13" B. C conforme requereu,
o 3" sargento Francisco Câmara
Netlo, consoante communicação do
respectivo e.om mandante em radio-
gramma n. 348, de 2 do mez em
curso. (Mem. n. 4SS — 8—9—93S
- S|D. I.l.
OFFICIAL QUE FICARA' RES-
PONDENDO PELO EXPEDIENTE
DO Q. (<¦ DA INSPECTORIA DO

3" GRUPO DE REGIÕES
(Communicação)

O exmo. sr. general de Divisão,
José Maria Franco Ferreira, do 5o
G. R. M,, communicou que, om
virtude de sua partida, a 9 do
corrente, paia os Estados de Mi-
nas Geraes e S- Paulo, ac-ompa-
nhando o nxrio, sr. chefe do E.
M. do Exercito argentino, ficou
respondendo pelo expediente do
Q. O., daquella Inspectoria, du-
rante a ausência do citado offi-
ciai general, ó tenente-coronel
Agenor Leite de Aguiar, do E. M.
(Officio n. 188|B dc 9—9—983,
do 3" G. R- M.).

(a.1 Colanr.o Marques, general
de brigada, director da D. P. A.

MÍSFUMAÇA N0"EDl-
FICI0 OUVIDOR

Creada a caixa-padrão
para a colheita de frutas

citricas
O decreto-lei que a

creou estipula multas
de 1:0008000 e cancel-

lamento do registro
O sr. presidente da Republi-

ca assignou decreto-lei, cre.
ando a calxa-padrão para a
colheita de frutas citricas,,
destinadas a servir de base ao
commercio existente entre ei-
tricultores e commerciant.es
exportadores de frutas, cujas
dimensões internamente, se-
tão as seguintes: comprimento
igual a 680 mira, largura igual
a 300 mim,- altura ou profun.
tlidacle igual a 350 mm, ficaa-
tío o modelo instituído* depo-
«itado na Directoria do Ser-
Viço de Fruticultura, devendo
por elle serem a feridas todas as
caixas de colheitas encontra-
tias com dimensões fora das
estipuladas, ou com accrescl.
mos o o seu proorietario pas-
sivel de multa não inferior ile
liOOOSOOO e em dobro dessa
Importância, quando reinei-
dente. No caso de reinciden-
Pia reiterada, será. cancellodo
c registro do exportador.

A COMBUSTÃO ESPONTÂNEA
DE VÁRIOS MEDICAMENTOS
DEU CAUSA AO ALARME —
OS BOMBEIROS NO LOCAL

Hontem, ás primeiras ho.
ras da noite, o vigia do Eclt-
ficio Ouvidor, sito á rua Uni-
guayana na esquina da rua do
Ouvidor, de nome Carlos Se-
guro, notou algo de anormal
na sobre.loja do prédio. Den-
sas nuvens sahiam da sala.
n. 2, onde funeciona o atelier
de costura de Mine. Fróes da
Cruz.

Immediatamente deu o alar-
ma solicitando a seguir os soe.
corros do Posto Central de
Bombeiros.

Estes não se fizeram tardar,
e constataram tambem que o
fogo estava ainda em inicio.

Não tiveram pois os solda-
dos do fogo grande trabalho
para debellarem as chammas,
o aue foi feito rapidamente.

Dessa vez o fogo teve inl.
cio no forno de cremação exis-
tente naquelle edifício, presu-
raè-se, em conseqüência de
uma combustão produzida nos
algodões embebidos em aci.
dos, dos dentistas ali installa-
dos.

O commissario Ezequiel de
serviço no 8." districto, estevu
no local tomando as providen-
cias que o caso exigia.

O serviço de policiamento es-
teve a cargo de uma escolta da
Policia Militar.

Não se registraram prejuízos
inateriaes.

"MÃO PELLADA" NO-
VÃMENTE EM CARTAZ
SUA VICTIMA ESTA' INTER-

NADA NO H. P. S.

No interior de um botequim,
sito no largo do Pedrejulhc,
n. 550, verificou-se hontem um
serio conflicto.

O operário Agenor dos San-
tos, preto, de 23 anno:; do ida.
de, solteiro, residente no mor-
ro do Tuyuty s n. quando O.is-
cütla por questões d3 football,
com o malandro Theobaido de
tal, vulgo "Mão Pellacla", foi
por este barbaramente aggre-
dido a ns valha, recebendo pró-
fundo ferimento na região
lombar, além de vários feri.
mentor, nos hombros.

O aggressor após commet-
ter o deücto conseguiu ésca-
puür para local ignorado.

A victima foi transportada
ao Posto Central de Assütén-
cia, sendo internada a se°:uir
no Hospital de Prompto So:;-
corro.

EM PÂNICO A PRAÇA
MADÁ

O DESORDEIRO BRIGAVA COM
UM ESTRANGEIRO E FOI FERI-

DO A BALA POR UM IN-
VESTIGADOR

A Praça Mauá, viveu hontem á
íioltinho lioras dc bastante agi-
tação.

O indivíduo sem profissão, de
nome José Antônio, vulgo "Gar-

gallíacla", branco, de 38 annos de
idade, solteiro, brasileiro, resldcn-
te á rua Uaccadura Cabral n. 36,
ao defrontar-se com o irlandez
Madna Ayrcs, de 34 annos de ida-
de, casado, morador á Avenida Rio
Branco, numero ignorado, puxou
com elle forte discussão-, passando
a aggredil-o brutalmente a soecos
e ponta-pés.

O irlandez que se achava bas-
tante embriagado, soffreu ferimen-
tos contusos na cabeça, além de
varias escoriações na face.

A luta encontrava-se no auge,
quando dc ambos se aproximou um
investigador da policia, que Im-
mediatamente deu ordem de prisão
ao desordeiro " Gargalhada".

Náo sendo attenclido, e ainda
por cima, aggredldo tambem a
soecos por esse ultimo, sacou de
sua arma atirando em direeção as
pernas do turbulento produziu-
do-lhe ferimento penetrante na
perna direita.

Afinal contido, íoi "Gargalha-
da" conduzido ao Posto Central
de Assistência e depois- de ser con-
venicntcmcntc medicado, transpor-
taram-no em carro forte á preseu-
ça do commissario Gouvêa, cie ser-
viço no 9. districto policial, que
após autual-o em flagrante, fez
trancafiado no xadrez.

Madna Ayrcs foi tambem medi-
cado no Posto Central retirando-se
após os curativos dc urgência.

S. Paulo e o Presiden-
te Getulio Vargas

MONTE ARRAES
(ESPECIAL PARA "A BATALHA")

Dando sentido pratico do Es-
íado Novo, que tliéoneaiiiêiile ai';
chitéctòii c tornou vigente, pcl-i
outorga da Constituiçãu dc IU
de Novembro, o presidente Uctu-
lio Vargas, discursando cm São
Paulo, frisou quanto lhe era sen-
sivel a circumstaueia de que
aquella grande unidade federa-
tiva desenvolva o seu progresso,
não já, apenas, no campo cl.i
grandeza material, senão Iam-
bem o extenda ao vasto horizon-
le da vida espiritual.

A attitude,do egrégio estadista
revela que á sua superior com-
preliensâo da vicia publica nao
mingua o alcance de que um
povo qualquer não pode realizar
seu alto destino á revelia dc uma
solida base cie cintura que, ao
lado da sua economia, lhe em-
preste sadio idealismo c exacia
visão da significação dos seus
valores.

O panorama do mundo mo-

E tal objectivo não poderá ssr
logrado senão quando Ioda ca-
paciclade de trabalho de um povo
orientada conscientemente, alcán-
ce, sob o impulso do Estado, uo
dominio espiritual, uma elevação
harmoniosa c;,i seus objectivos
sociaes, cm sua grandeza paci-
íica. cm sua compreiiehsão cia
vida, no que loca aos seus su-
pehores desígnios.

Só o ensino, a educarão "lato
sensu", a riqueza legitimanientc
conquistada, o triumpho das tra-
üii.-ões e dos idéaes da nacioua-
(idade poderão proporcionar o
áccesso a estas eminências, dpntlfi
mais tarde, as gerações futuras
divisarão, dc linde em linde, os
dilatados hc\i_0'ntes do Brasn.

Justamente porque São Paulo
progredindo na agricultura, uo
commercio c na industria, não
esqueceu a formação ecspiritual
das massas populares, porque í\
Paulo possue escolas de todos

Anti-Venereo
Como foi comemorado pelo Circulo Brasileiro de Educação Sexual

1™% a m

erriehtares até ás Universicla-
des de altos estudos, c que a ler-
ra de Piratininga impressionou
:i iiitelligcncia do sr. Getulio \!.\r
gas c lhe moveu fortemente a
sensibilidade patriótica.

São Paulo ó um padrão e pro
cisa ser imitado.

O seu exemplo o de molde a
nos persuadir dc que a grande-
za collcctiva só pode resultar d¦¦
esforço orientado, com absoluta
firmeza, no sentido de tuna saclin

SUBVENÇÕES AOS
CLUBS E ESCOLAS CIVIS

DE AVIAÇÃO
Regulamentadas por

decreto-lei
Foi assignado decreto-lei,

pelo sr. presidente da Repu.
blica, approvando o regula-
mento para a consessão de
subvenções aos aeros-clubs,
club de planadores e escolas
civis de aviação.

demo apresenta, em muitos pai»: os tjpos e grjl0S) [ie exceliénte va
zes. o singular espectaculo de um |ku, qualitativo, desde as máih
íHiper-estimaijão do homem ma- ...
MTializacio, sem qualquer dose
de enthusiasmo pelas qiiacstões
vitiies tle ordem introspectiva
que valorizem a intèlligencia ou
eunobrecem o coração.

No dominio politico interna-
cional, a força quintessenciada
pelos engenhos da guerra destroe
com os melhores especiniens da
gênero humano, toda obra ac-
cumulada no dominio das letras,
das artes, da philosophia e da
religião, pelo esforço das gera-
cões passadas.

No quadro da civilizarão In-
terna, os princípios do paganismo
renascido superam, no espirito
popular, todas as prendas com
que se adornou, outrora, o es-
pleiidor da supremacia cultural
alimentada pelos mais pujantes
pioneiros dos idaes constriictivos
da felicidade humana.

Ao homem de sabedoria, ao
pensador, ao moralista, ao esthe-
ta, ao literato, prefcrcni-se o bo-
xcur o jogador de foootball. Ao
theatro tle cunho educativo, con-
trapõe-se o das revistas e repre-
sehtaçòes, por vezes, sem qual-
quer alcance, mesmo de carac-
ter recreativo.

A literatura que cultua princl-
pios e consagra os dons estlteti-
cos c as direcQües supremas da
vida moral, como finalidade ulti-
ma, suçcedeni os livros insultuo-
sos com que se estimula as natu-
rezas, frágeis, mergulhadas.. .na
grosseria do sensualismo ou no
requinte dos dramas brtitaes. A
situação da mocidade enredada
na trama de tão complicado laby-
rintho, está a exigir para que -se

retomem direcções adequadas,
que o Estado faca illuminar os
caminhos a serem percorridos,

Ceremonia da inauguração do "Bureau Internacional
Ánti-Vcnerea"', vendo-se o dr. José de Albuquerque,

bros da diretoria e convidados

Çuiilonne fui noticiado, reali-
/.mi-so sitlibiido passado, i> "Ula
AiitirVuiiartío", sob o natrouiúlo

:omprehensão do phenomeno cilll lLu ,'.ilV,,l,; ^^ko de Ecluoa-
nfül |(jao ,Sexual,

L-oinineuiorudo por dez paizes

dando, assim, ás novas gerações
com a suppressão deste estado
de coisas, o verdadeiro norte do
seu destino.

Não 6 possível realizar, no en-
tanto, esse ideal, senão dando
alento e vigor ao espirito, para
que conduza e governe, incon-
trastavelmente cm sentido mais
humano as conquistas da civili-
zayão.

tural.
Não é possível grandeza ali-

cercada unilateralmente, sobre ;is
bases exclusivas do desenvolvi-
mento material da força ou ins-
pirada, apenas, nos prazeres la-
eeis e do ideal da poteneialida-
de muscular ou apoiada na si-
liuilação cia cultura que se ador-
na com ns falsas roupagens da
copia e dn imitação.

Outros alvos mais relevantes
constituem seus reaes supportes,

São Paulo assim o entendeu.
Contemplando o conjuneto das

suas altas realizações, terá o che-
fe da Nação se apercebido, cada
vez mais, de que o verdadeiro
destino do Estudo Novo ('• o de
transplantar para o Brasil, ago-
ra unificado, a mesma vi^oroí-a
compreliensão cultural que per-
mittiii ao povo paulista attingir
a tão elevado eslalão de grande-
za collcctiva.

Já é tempo de dar ao paiz con-
leud,o dc sabedoria real. prós-
crevendo, dc uma vez por toda.:,
a ostentação do falso saber, que
se disfarça num amontoado de
citações de livros e autores exo-
ticos, a bem pouco estigmatiza-
da, com a maior opportunidade.
pela autoridade incontestável do
professor Beni Carvalho.

sul-Mitie-rieauos esta data teve no
lirasil u uiilis ampla irradiação
tendo sido organizado utu pro-
grnunuu de repercussão em todo
território nacional.

Foram realizadas conferências
pelo radio, distribuição de folhe-
tos, cartões postaus, livros, ore,
uno sõ nesta capital como otn to-
dos os pontos do paiz onde o
Circulo Brasileiro do Kilucação
Sexual exerce sua actividade.

A' larde íoi inaugurado o "Ha-

rctui Internacional do Educação
Sexual e Auli-Venerco" quo se
delia alieilo á visitação publica,
tendo l»a' essa oceasião o dr. .lo-
só de Albuquerque, presidente do

O. !¦!. K. S. mostrado num ra-
pido improviso os fins dessa nova
organização.

Fizera in-se ouvir nesta clnln
rüfios ' oradores, lendo tomado
parle uns soloiuniiladox ouU'e °'-'"

ile Educação Sexual e
acompanhado de mem-

Ifos o dr. José da Ctililia l-'eri'eí-
ia, dr, Juey do Kego Barros, tlr.i
Walfredo Machado, dr. Ilernani
liilnli.v (le Abreu. dr. Milton lâ-
vera Manga e demais membros
da campanha de educação sexual.

Demonstração de
Cultura Cívica

Uma grande exposição de trabalhos escolares será
inaugurada, depois de amanhã, no Instituto de Edu-

cação, pelo sr. presidente da Republica

Pagamentos na Prefeitura
Serão pagas, hoje. na Prefeita-

ra, as seguintes rolhas:
Na l.a secção — livros 72 a 78.
Na 2." secção -- livras 237, 287,

288, 289, nos locaes, e 290 a 298,
nos gulchets.

Na 3.il secofio — Lula Abrnn-
ches, Agenor Ribeiro, Raphael
Oalvào. Luiz Gloseppl, Parocliia
N. S. cia Paz. Empresa Brasileira
d» Publicidade. Cia. Cantareira c
Viação Fluminense c Jayme Po-
reira Baptlsta.

Concedido pelo Presidente da Re-
publica o Grande Prêmio Brapex
0 ministro da Viação premiará, tambem, a melhor

collecção de sellos do Brasil

VIDA LONGA
Para gozar SAÚDE, é necessário ter o san-

gue puro. — Consegue-se usando o
o melhor depurativo do sangue

iomenagens ao general!iul Noel na Escola de
istado Maior iío Exercito
Por parte da officialidade do

Exercito, íoi alvo, hontem, de
expressivas homenagens, o ge-
neral Paul Noel, ex-chefe da
Missão Militar Franceza em
nosso paiz.

Com a presença do ministro
da Guerra e de outras altas

Or. José de Albuquerque
Affecções sexuaes masculi-
nas, venereas ou nâo —

Tratamento da

IMPOTÊNCIA EM MQÇG
Sísperniatorrhéas — Poliu-
cões — Perdas seminaes
— Phobias sexuaes — Te-
mores — Depressões -•
Blenorrhagia aguda ou
ehronica e suas complica-
çoes — Prostatitcs — Or-
chites — Vesirulites — Es-'¦reitamento da Urethra.

RUA DO ROSAiüO, 172
Dc 9 ás 19 lioras

patentes do Exercito, foi inau-
gurado no salão de honra da
Escola de Estado Maior, o re.
trato aquelle illustre. general
francez.

Falou por oceasião da eere-
monia o coronel Milton Frei-
tas, commandante da Escola,
fazendo o elogio do homena-
geado e citando os brilhantes
resultados da sua actuação,
como chefe da Missão france.
za. junto ao nosso Exerito.

Em seguida, num outro sa-
lão da Escola, nova homena-
gem foi feita ao general Noei
e á sua exma. senhora, que
tambem estava presente á so-
lemnidade. Nesse momento
foi.lhe offerecido, pelo gene-
ral Pedro Cavalcanti, inspe-
ctor do Ensino Militar, um ar-
tistico (inteiro acabado em
bronze e mármore.

O general Noel agradeceu
Bommovldo todas essas hmne-
nagens e mais uma vez se re-
feriu com palavras cheias cie
carinho ro Brasil, cujo nome
iamais sahirá do seu coração.

Em audiência previamente mar-
cada pelo presidente da Republi-
ca, esteve no palácio do Cattete
a commissão de organizadores da
l.a Exposição Philatelica Inter-
nacional, a realizar-se nesta ca-
pitai no mez de outubro viudou-
ro. Recebidos pelo sr. Getulio
Vargas, seus componentes, mon-
senhor Gonzaga do Carmo e dou-
tores Álvaro Bernades e Hugo
Fracearoli expuzeram ao chefe do
governo o andamento dos traba-
ihos preparatórios da Brapex que
será patrocinado pelas autorida-
cies íederaes e municipaes sub-
metter.do ao seu Julgamento as
provas de selo commemorativo da
Exposição e mostrando as adliu-
soes recebidas de qunsi todos os
paizes.

O presidente manteve demora-
da palestra com os visitantes, dl-
zendo da sua curiosidade pela
phllatella em geral e especlalmen-
te pela do Brasil e felicitando a
ccmmlEsão 'organizadora do cer-
tarno pela vinda das collecçôcs
de Roosevelt, considerado um
dos maiores affleclonadcs do

mundo. Finalmente, o sr. Getu-
lio Vargas prometteu prestigiar
a Exposição comparecendo pes.
soalmente á sua Inauguração e
cffereceu. desde logo, o Grande
Prêmio Brapex, reservado ao me-
lher participante.

Em seguida os organizadores da
1.» E.P.I. estiveram no gabinete
tío ministro da Viação já ahi
acompanhados pelo general Quci-
roz Sayão e capitão Euclydes Pon-
tes. Tambem o general Mendonça
Lima mostrou interesse em saber
o valor e o desenvolvimento da
phllatella em nosso paiz, assegu-
rando a concessão do Grande Pre-
mio Brasil, destinado ao maior
cclleocionador de exemplares bra-
silelros, bem como passagens de
(da e volta com 50 c,'0 dc desconto
nas estradas de ferro do governo,
durante o periodo de 15 de ou-
tubro a 1 de novembro, aos con-
correntes e visitantes da original
mestra philatelica.

DESCANÇA O FÍGADO E FACILITA O
TRABALHO DOS RINS

Os agradecimntos da Es-
cola Militar a "A Batalha"

Do commando da Escola MUI-
tar recebemos um cartão de agra-
docimentos nos seguintes termos:

"O general Mario José Pinto
Guedes, commandante da Escola
Militar, tem a maior satisracçfio
de, em seu nome e no dos offi-
ciaes p cadetes, apresentar-vos pe
liberados agradecimentos pelas
termos altamente elogiosos com
que ease periódico noticiou as res-
tlvldaclcs do compromisso á Ban
deira r entrega de cspadlns aos
novos cadetes, realizadas no dia
2 do corrente, bem arelm :i com-
participação da Escola nnj- mi-i
momoraçôes do Dia da Indcpen-
dencia".

Atropelado por um auto
funerário o agente da

E. F. C. B.
Na avenida Automóvel Club

próximo a estação de Inhaúma
o agente da Estrada de Ferro
Central do Brasil, Oscar de
Barros Souza, e Mello, branco,
de 48 annos de idade, casado,
brasileiro, residente á rua Tei.
xeira de Macedo n. 9, foi co-
lhidò pelo auto funerário n.
7, soffrendo ferimentos con-
tusos na região occipto íren-
tal além de varias contusões c
escoriações pelo corpo.

A victima após ser medica-
da no Posto de Assistência do
Meyer, retirou.se.

O commissario Deoslecinuo,
de serviço no 22." districto
nolicial, registrou o facto.

Modificações nos Quadros
Regionaes do Exercito

BELLO HORIZONTE PASSOU A SER SEDE DE UMA
DIVISÃO DE INFANTARIA

Inaugurar-seá na próxima quln-
ta-felra. ás 17 horas, no edifício
do Instituto de Educação, uma
gvande exposição de trabalhos cs-
colares, organizada pela Secção. de
Educação Cívica da Secretaria rie
Educação c Cultura.

A referida exposição que \om a
denominação geral de "Braslllda-
de" constará de desenhes, eom-
posições, quadros, álbuns, etc.
versando sobre assumptos de no.-,-
sa Histeria Pátria e realizadas
per alumnos de todas as escolas
primarias e technlcss secundarias
da municipalidade.

O acto inauguratorlo será pvr.
cedido de sessão cívica realizada
no auditorium do Instituto dc
Educarão e terá a presença do
sr. presidente da Republica, ml-
nlstrcs de Estado, do prefeito do
Districto Federal, secretários gr-,
raes bem eom de outras altas au-
teridades civis c militares.

O PROGRAMMA ORfi.\M7..\no
E' o seguinte o programma or-

ganlzado pela Secção de Educa-
ção Civlca para a grande expo-
siçáo: 1." parte — Demonstra-
ção de auditório — 1.") Hymno
Nacional — Orpheão das Escolas
Elementares: Francisco Cabrita.
Benedicto Cttonl. Soares Pereira.
Affonso Penna. Barão Homem de
Mello, Republica do Peru", Equa-
dor e Experlmentaes Barbara Ot-
tonl e Argentina: 2.°) palavras
do director do Departamento de
Educação; 3.") Meu Paiz (Or-
pheão); i.«) Gloria â Bandeira
Nacional fGonçalves Dias), Hy-
rano á, Bandeira (Orphcãol: 5.°)
O Carreiro da Independência —
Escola Chile (trecho de Viriato
Corrêa referente ao quadro da In-
dependência, de Pedro Américo —
declamarão); .") Quadrilha Brasl-
lelra (dansa typica) — Escola
Frimaria do Instituto de Educa-
ção, 7.<M Evocação Histórica (dra-
r.mtização) -~ Escola Argentina,
Heróes do Brasil (Orpheão); pri-
melros sons do Hymno da Inde-
pendência (quadro vivo composto
sobre uma pintura do prof. Au-
gusto Bracet) — Escola Republi-
ca do Peru"; Hymno da Indepen-
dencia (Orpheão). 2.a parte —

Demotiutração dc trabalhos didi-
etices cívicos — Inauguração da
grande exposição geral de traba-
lhos cívicos "Brasilldade" das es-
o o 1 a s elementares, esperinten-
taes, technicos secundarias e pré-
vocacional "Ferreira Vianna",
CONVITE AO ITNCCÍONALISMO

MUNICIPAL
A Secretaria Geral de Educação

o Cultura, convidou, hontem, por
edital, cs funecionarios de todas
ac secretarias municipaes para as-
sistlrem a Inauguração da Exposi-
cão de Brasilldade.

BELLO HORIZONTE, 12 (A.
N.) — Em conseqüência da rc-
cente reorganização do Exercito
Nacional, Bello Horizonte passou
a ser sede da Infantaria D-ivi-
siòriária da 4" Região Militar,
sendo extineta a &' Brigada dc
Infantaria.

O presidente da Republica nu-
meou pura comniandantc da In-
fantaria Divisioitaria, o general
JOSÍ! Antônio Coelho Netlo, que
já se installou na nova unidade e
respectivo quartel,

O general no seu boletim ex-
tinguindo a 8" Brigada de Intan-
laria, assim se exprimiu: "Dando
cumprimento ao decreto-lei 609,
de IU de agosto, e portaria mi»
uisterial 207, de 26 de agosto,
tudo do corrente anno e de con-
formidade eom as deterniinaçôis
do commando da 4» Região Ali-
litar e 4" Divisão de Infantaria,
declaro extineta a 8" Brigada
dc Infantaria, com sede nesta
Capital,

Organizada em \'.V~. com o 12
Regimento dc Infantaria e o II)
Batalhão de Caçadores, u siippri-
mida temporariamente em iír_),' ni um IÍI34 reorganizada com u

<;•' Regimento do 10" Batalhão

c posteriormente acerescida das
companhias do 11" e 12° Bala-
Ihòés de Caçadores. Sua historia
ó, forçosamente, a historia das
unidades que a constituíram nos
dois períodos de sua existência,
modelar pela disciplina e dedi-
cação aos chefes, c a preoecupa-
ção de um maior preparo pro-
fissional, concorreu, nas phases
das normalidades e dc ordem in-
terna, com o seu labor intenso
e com o seu exemplo de eugran-
deciiiiento e prestigio do Exer-
cito, em momentos angüstiosos
dc agitações e sobresaltos, eu-
frentando galhardamente as si-
tuações adversas que lhe creíi-
iam os eiitrechoques e crises po-
liticas, proporcionou á historia
da Infantaria brasileira, conimo-
vedores episódios dc estoicismo
e bravura serena e consciente.

Que a brilhante folha do ser-
viço da 8;| Brigada dc Infanta-
riu, seja pois para todos que nei-
Ia serviram, um estimulo e um
incitamento a proseguirem cheios
de fé e enthusiasmo, inteirameii-
!-.- devotados aos rudes misteres
da caserna, ao ciiiiipriiiienli.'
exaclo dos nobilitantes devores
que ii tuiicção militar impou".

GOLPEOU 0 PESCOÇO
A NAVALHA

INTERNADO No H. P. S.
Manoel Pedro da Silva, ei1

27 annos de idade, vigia do
aeroporto "Santos Dumònú",
hontem, pela manhã, tentou
pôr termo a existência, gol-
peando o pescoço a navalha.

Medicado no Posto Central
de Assistência foi a seguir in-
ternado no Hospital de Proni-
pto Socorro.

Manoel na Assistência decla-
rou estar bastante aborrecido
da vida e, por isso, tentara eli.
minar-se.

Desesperado com a saú-
de, atirou-se sob as ro-
das de um irem, morren-

do instantaneamente
Na estação de Lauro Mullor re-

gistrou-se hontem. á tardinha, um
apavorante .suicídio.

A scena primou pela rapidez,
O trem com o prefixo U-51 aca.
bava dc chegar aquella parada,
quando um homem decentemente
trajado, oue vagava pela platafor»
ma. rápido se atirou á frente do
comboio. Sua morte íoi instantá-
nea.

Ma!'« tarde, com a chegada das
¦ nutorluades do 1.3." districto, foi
descoberta a Identidade do sul«
clda,

Trata-se do Jor-é Augusto TeU
xeira da Silva, lynotiplsta de "fi
•Jornal" e da "Vanguarda", quí
íesidia á rua Justinlano de Soiu
zh ii. 22, casa X, em São Ja*
nuorio,

O ti-esloucado homem que hs
algum tempo vinha soffrendo A\
n-ave enfermidade, num momen-
to dc desespero, cortou tão brus-"
comente sua existência.

Com guia das autoridades dc
13.° districto, foi o cadáver re-
movido para o necrotério do Instl.
tu to Medico Legal.

COLHIDA POR Dl AUTO
MME. RIVAS CARNEIRO
MEDICADA NO POSTO CENTRAL

DE ASSISTÊNCIA
Precisamente ás 19,30 horas,

quando se achava esperando um
bonde na rua Uruguayana, esqui-
na de Sete de Setembro, foi colhi-

I da por um automóvel a senhora
Ribas Carneiro, branca, de 38 aa*
nos d cidade, brasileira, casad»,
residente á rua Commandante Cor-
deíro de Faria n. 23. soffrendo em
conseqüência contusões na perna
esquerda.

A victima que estava em com-
panhia dc seu marido, o juiz RI-
bas Carneiro, conduzida ao Posto
Central de Assistência, foi ali con-
venientemente medicada pelo
dr. Waldyr Guimarães, retirando*
se a seguir para sua residência.

OeparteiiÉ Nacional de Café
RESOLUÇÃO N. 401

KI.TUIC.V O S 3.» 1)0 ART. II l».\ KKSOl.lTÃO N." -100, DE D/9/Q38
o Departamento Nnnlonnl rio Café, usnntlu das altrlbiiiçõcs que
Min conferidas por lei,

K E s O i. V '.: :
Ari. iinicn — rica retificado n ü i." tio art, M iln Resolução
100, de !l/0 1)38. que pnssii ii ler a seguinte riMlncção:

"Se ii iipprelicn.síín se erfectunr nu eiinfornildiule do art. ;'.*
da presente llcsoluefio, nliservar-sc-í o disposto nu uri. M il;i
Itesoliieãii u. 3SI. de I!) •"> Ü3K".

lilii dc iliinclro, r; tle sctemlmi tle 10118.
¦IAVUK I IK.\.\NI)i;s üfEUES — ITCSlÜClltii

lhe

n
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E' O MEDICAMENTO

INDICADO NAS AZIAS. VÔMITOS E DEMAIS
PERTURBAÇÕES DO APPARELHO DIGESTIVO
Formula do Phco. J. de V. MENDONÇA Filho

Encontra-se Prompta em todas as
pharmacias e drogarias
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EXCELENTES - OS NOVOS ELEMENTOS DA
COMPANHIA DO REPUBLICA

Flagrante da reunião ,1o HepublCca, no momentocm que o dr. Abadie Faria R„sa discursava
Pelo que os críticos tlieatrncs grupo d

cariocas e o dr. Abadie Faria Ro-
sa. director do Serviço Nacional
de Theatro assistiram, sabbadoultimo no "Republica" 

já se pôdeprever de antemão ,,uc » têmpora-tia a iniciar-se neste populartheattu tem tudo par;, vencerElenco de primeira granium punhado dc artistas .
eza, com
com uni

estreantes tine revelam
Corte vocação para o palco, a Com-
panlna organizada pela empresa•\eves o cortezão conta com apre-emvçis vozes como a do lnnut.Cam ido Botelho, da .soprano Ita-
gy ;'" 

Pira.in o dos baytonos íoro•/.''"""¦: o ho Sallos, Quantos es-tiveram nresC„tt.s n (.3f:;i encan.

"Criminosos do Ar" e !"Thesouro de Pérolas"
Decididamente, o PATHE' PALÁCIO,

resolveu oshlblr somente grandes cai-
tiras! Temos ngora na Cinelandla, qun- jse todas nr. semanas, dois optlmos films I
num .no programma, e apenas pelo pre- I
ço de .15000.

Pira a próxima semana, este pnp.j. .
lar cinema nos apresentara um film jda Columbia. que para todos os nnre-
cladores deste genero de film, í mais
um optlmo documento, e um outro fla
Internacional, que obterA o mesmo exl-
to, podemos affirmar." CRIMINOSOS DO AR. é um drama
estarrecador <t de alta tensão, um film
cheio dc emoções e momentos do m-
crivei sensação que fascina os especiu-
dores.

Casando a velocidade e as emoções
aéreas a um tliema moderno de mys-
tcrlo. o emocionante film de avlaeáo.
tem como prmcipacs Interpretes. Cliúr-
les Qulgley, Rosallnd Kelth, Rita Rn;.--
wcrth.

E' n historia de um aviador secre-
t». que emprega todos os mais em»-
clonantes meios para conseguir entre-
gar As mãos da justiça, um poderoso
bando de "scroes".

O outro film. como Já dissemos, da
Internacional. THESOURO DE PERO-
LAS. tem tambem um thema bastante
original, no qual appareco um novo
astro cantor. Wallady Jlm. uma vor
bastante apreciável. Intcram o "cust"
Mamo Clíirlt, uma nativa da Ilha
Raihot, que será um grande suecesso,
Oeorge Housten. Ruth Colman.

Como dissemos c um optlmo pro-
gramma. o da próxima segunda-feira
no Pathí-Paiaclo.
Dorothy Lamour e Ray
MiJIand ao lado de Tito
Guizar em "Feitiço do

Trópico" |
Dentro de mais alguns dias de an- Iciosa espera, os nossos fans volta- I

rão a ver, novamente juntos. Dorothy
Lamour e Ray Milland. os dois mágnl-
finos Interpretes de A." Prlnccza Ca
Selva" e "Idylíio na Selva".

Desta vez. porém, a "dupla ideal"
nSo vae apparecer sozinha á frente |do east de uma producção. e sim em- l
parílhada com outros magníficos acto- jres. entre os quaes Tito Guizar, —
famoso tenor mexicano, agora umiriolo da tola — Martha Rnye. Dob
Burns, Binnfe Barnes, Elvlra Rlc;.
Roberto Soto. etc.

Mas. a esta altura, necessário se.torna que se diga aqui o nome dofilm que nos vae mostrar tão grandio-to rast. pois os fans JA devem estarImuacientes...
FEITIÇO DO TRÓPICO, — é esteo titulo da fantasla-muslcal da Para-mount que o Plaza CstA agora anmm-ciando como o seu programma dapróxima semana.
FEITIÇO DO TRÓPICO. - é este otitulo rio super-film que nos vae mos-trar uma série de lindas melodias daatltorla de Agustin Lara, o applaudidocompositor de "Flor dei Liz"FEITIÇO DO TRÓPICO, - é estoo titulo da encantadora producçãoPara A qual a Paramount nada pou-pou, desde o esplendor das montagensaté ao prestigio do elenco. - parnnao ralar tio nome do director: Theo-dorc Rccd.

"OS fíISERAVEIS"

Frederic March no papel de Jean Vai jean, no film"Os Uliseraveis", que o Palácio vae exhibir 2"-feira
Em Franca, cm 1600, os pobres pre-sldiarioa eram cruelmente torturados,

soffrendo castigos mart.vrizantes pelo'menor peccado que tivessem connnet-
tido. e dalli surgiu, com grandes letras
de togo. o inesquecível romance rioVlctOf Hugo — "OS MISERÁVEIS".

Pois bem. jamais drama humano ai-
gum. foi tão realista, e o famoso es-crlptor francês, traduziu em letras, arealidade ria vida, lançando estrondo-
sos desafios em face de tal clvllza-
ção!.

Em seu romance, vemos Jean Vai-
jean. como exemplo do soffrlmento hu-mano. sendo condemnado a 10 annosde galera, por Inr roubado uma fatiade pilo. .soffrendo -Icsde então uma vi-ria Infernal. No cárcere, os trabalhos
forçados eram torturantes, e depoisde ser sentenciado, os seus martyrioaainda foram maiores, pois. como' umverme venenoso, era odiado e despre-'...ido por todos, sendo Iodas as portasfechadas quando passava por ellas, ten-do que dormir nas pedras, sob chu-vas torrenciacs que lhe rcgclavam onossos Já tão doloridos !"A VOLTADOTÒÜMÕL"-0MAISESPECTA-

CULAR FILM MUSICAL DA TEMPORADA
l.-uior,-
cantai

rcunmo. i ella snhiram en-

"CORAÇÃO DE ALFAIA", ÜI RO?
DESENROLA NO BAIRRO M4ISTA

BOA, PELA ESTRELLA

CE QUE SE
WSO DE LIS-

Está em üfc-nà, no popular fhòa
tro Recreio, á rua pc,lro I, a
mais linda das operetas regionaes
portuguesas "o coração dn Alfa-
ma", interpretando Mirita Gasi-
miro o papei do "Clarinha", num
mi*to do glcça e de lernUMi i|iuj
emocionam vivamente

No seu ron-ftdo, hn sil„lanantes m mie 0 ()llb|ÍL, '
^'«Possível, pom oa grandes acíu!m Vasco aanfAnna e Antônio Si|.respectivamente, nos papeis

"Tio Rnv.

torreotú

va,

dc "Poliu e Osso"
iiijtndo",

Alexandre Azevedo
«Jtor, tem unia das suas melhoresc wçooa. no pape! de "D. Auto-no .Joae.ohina Silva R „ «Tia
Unceiçãu'.'; BrcIJin Costa é a
J«P««ga 

da Alfama"; Maria
Raí v, ' "Sc 

,,Lüpos' Alberto
í•. l„il™»^, Snldanha. Philome-nu. Julieta Valoucn, Pereira Sa-
ú"' 

B '^"«"Ido Duarte comple-""< o elenco que alcança, neste'<<">".„fo, , mais ruidoso suce»o Recreio, na maisdas temporadas
esso

memorável
portnguezas

Felizmente, sempre existe um ente
bondoso, que sé condóe das doies
alheias, e este toi o generoso bispo
Blcrivenído, que ante tamanha mlserii,
offcrcce farta mesa e bom quarto, aorejeitado de todos !

Je:»n Valjean appareco na pessoa deKrcdrich March. o Inegualavel artista
| de valor, apparecendo com 9 diffcreu-
I les caracterizações formidáveis, c 0
| bispo, é na vida real o conhccldissimo
I heroe inglez ria tela c do palco, SirCedric Iíarclv.lckc.

Valjean era continuamente persegui-do pelo desatinado detectlve Javert
.Charles Laghtom, que escravo cego
ila Lei, applicava sem dó nem pleda-cie, castigos Implacáveis, nem se amo-finando com os indescrlptlveis soffrl-
mentos que infligia A suas victimas.

Depois de scenas em que vemo»o soffrlmento atroz tle Valjean. ap-
parece mais tarde, na Alsacia. sob no-me supposto. como pessoa de influen-ela. tornando-se estimado por todos, emais tarde, eleito prefeito da cidadeJulgou, que até por fim. seguindo osbons conselhos do prelado, tornara-seum homem dc bem. vivendo uma vid*calma, e esquecendo as torturas pas-SKdas, mas... a felicidade náo duroumulto tempo, sendo a sombra de .Ia-ven nflo o deixava em paz, tendo

qne lornar-se novamente fugitivo... deseu lar... dc seu amor... e. da Jus-tiça!
Aqui está um pedacinho do emoclo-minta drama de Vlctor Hugo, admt-ravelmente. levado A tela. e Impecca-velmente personificado por actores degrande' fama.
No grandioso elenco, vemos JcswValjean, (Frederic Marchi - Javert(Charles Lauglitoni - Bispo Bleilve-mdo (Sir Cedric Hardwioke) - r0-olielle Hudson (Cosettei Franco Drake- 'fcponlnei John Beal (MartUSI en pequenina Marylinne Knowldcn (Co-sefcte em pequeninai.

Vitíâ Social
Anniversarios.

.(. LOPES DA SILVA
Transcorre hoje a data natali-

iia do jornalista e poeta .1, l.o-
pes da Silva, nosso collega de im- I
preisa c actual secretario dò "Di- !
ario Carioca". I

J. Lopes da Silva, que é uma |
figura admirável de cavalheiro a j
grintlemen, receberá dos oeus anil-
í;os e admiradores, na data r!e hn-
je, innumeras provas de conside
ração e carinho.

Fej annos hontem, a distineta
senhora Amélia Bastos, figura re-
lacionada na sociedade carioca.
Em sua residência, n anniversari-
ante reuniu pessoas de mias rela-
VÕos, offereecnclo uma festa ele-
,-antc que como acontece todos os
annos, miircou registro para a"cnrno.í" social

•Jorge, o lindo garotlnho, que é
o on canto dò lar do sr, ,Ioré |i'nl-
cr.o Alves, funecionario da Sçcção
de Publicidade do Ministério da
Agricultura, c de llona Maria
flampos Alves, faz annos hoje.
Cõniiiiemorando e-«?a data, .Io:™e
ufíerccerá aos seus innumcroa a-
niiguinhos e i-dnii-ariores uma far-
ta mesa de gulodices,

Por motivo do annivcrssario,
transcorrido hontem da Exma. Sc-
nhora D. Marildn Madruga Wan-
dérley virtuosa esposa do sr. Sc-
bastiSo Alvim ^'anderley o dis-
tineto casal qii<=! gosa de grande
prestigio na alta sociedade, reco-
béu em sua residência uma cs.*!-
nhosa manifestação de suas i:in:i-
meras amigas.

^ __WA iÜA
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UMPRA-St tudo que repro
.^l sente valo;: antl^uidadí'-

erystoesi porcelanas, louvas, mn
cíunas cie costura e pliotogra-
phlccs c outras, brouaes. mo
rola, planos, cortinas, rádios
Instrumentos c!c musica ei-
rurtjia, engenharia, dentaria
todas as proiúsCea, taüiercs
uncííiaclciras, automóveis, nio |tccyeletas, bicyclotas, e .tudo \\etii geral, e paga-as innls :i'J ';

jue outros: rva Senador Dnu
ias. 70. tel : 22 3344, f-

au-'.-,-

K 1 I wm i23" I

Dr. Ataulfo Martins
ESPECIALISTA

CURA RADICAL
IO Sil BRONCHITE8
fl 1 m/l GOMPUCAÇOES
ílUlfln QUITANDA, 20.

4." andar. S. 401
,De 1 ás 6 — Tel.: 22-004!) |

ORAN SURfRlifIEN?Eü AO GAKÜêí! 0 "GRANDE
JOCKEY CLUB NtASUBRO", CONDUZI.

CO POR J. MESQUITA

Festas:

Alcançará, certamente, suecesso
completo, o Chá-Dansaiite que a
prestigiosa agremiação dos func-
cionarios do Banco do Brasil leva-
íã a effeito no próximo dia IR do
corrente, no elegante "grill-room"
do pasino Balneário da Urca.
Abrilhantará essa reunião, um cs-
colhido espectaculo de palco com
apresentação da famosa cantora
Lucienne Boyer, As dansas terão
inicio ás 15.30 horas o o traje se-
t'á o de passeio. Os sneins terão
ingresso, mediante apresentação
da Carteira Social e recibo em vi-
gor.

Baptisados:

De producção dc Darryl F' Zanuok
p1/!i.rlsrfldí. ,p'10 co'npetfntn directorRlchard BoleMawskl. Eis a |ola cine-matograplilea que appnrecerá segunda-Ifilra dia lfl dc .setembro, no PALA-

Foi levado hontem a pia baptis-
mal, na Egreja de Sant-Anna o
menino Nelson filho dilecto do
casal José Alves- Sebastiana Al-vos,

Pnranympharam o neto o sr A-madeti Alves e senhora.

GARRIDO APRECIA COMO fSCRIPTORA
0 PUBLICO CARIOCA!° l%^™*.™h". no CARLOS

/;r.^ELM^ivICTORiororado theatro de revistas „ burletas eo "C 
1,-,° ,lc !nan "O marre-é a máxima, considerada pe S „/''•'." 

al11---". chegou alcg„ ePrensa do pai, „ pelo ^uVZ IttZuT' " "°va i°rn»'-'«iBiasil ,„teu-o. Agora, a creadora do ivZ f 
C'"''°, CStSo Constituiu.UmbÉin do genero typico - „,. 

' 
^: 

'-"-^ doa melhores uaraPareceu ao siu pubjico como "iL m,ila3 ,Ja "0SS!1 luotida ei-tora theatrál, escrevendo \ôm dnJ° 
«"".v^h...

Milton Amaral e Humberto Cunha -- 
8n')?r-«'V«la de Alda fia,-,-:^"O Maneiro vem ahi...-. „.¦,-•«U obteiidp no theatro Cai-sGomes, ruidoso suecesso.

«wlf 
illt,l!,ressa,lte «nber impres-¦o.i de Alda Garrido sobre essa«ova niodaíidaclc: escriptora thea-trai Fomos ao Carlos Gomes, an-

«,Jl> Cü,'10'hl u «Peclffculo A
ZkT" /"•'silf'ir» 'ia um novotrabalho de Paul0 Orlando, deli-cíando-se com os versos agrada-?eis do joyóii rcvistographo. Re«ebeu-nos com alegria, dizendo •~- Justou passando uma vistad olhos no "Romeu o Julieta"
C,ZÍr°'?? E' Uma i,e^a em vursocertamente.,

Não. Uma burlota-revista iu-teressante e, sc possível, repre-•èntarei ainda aqui, no Rio, üyproximamentj cm São PauloQueríamos impressões suascomo autórs theatrál.Como autora, o aspecto eoutro... Aa emoções que tive em«çena no dia tlb estréa de "O mar-recovem ah-:...", fo,,,,,, para mimde aspecto m-vo c de prcoecupa-
çoes... Nâo sabia se representava
ou; se observava o ambiente na
platea... Felizmente _ |ogo !10começo da representação, verifi
quei que o publico estava cõnimi-
go e com os meus companheiros,
Milton Amarai e Humberto CunhiOuvi, emocionada os primeirosapplausos, ronipre seguido de outros. Não me prooecupei mais e
á prova, foi u agrado de "O mar-reco vem fthi...", como attcstu-
ram, tambem. quasi todos os ior-
nács do líio!

E, concluindo, Alda Garrido
eom espirito, disse •

Jornal.sta, amigo, evite queeu fale maiá da peça. deixe is<o
Para o publico, que vindo, como
tem vindo aqui, ao Carlos Gomes

PGace Moore --estrella refulgente das producçoes
!^^^lumbia - reapparecerá L tela doInema Sao Lu,*, ja na próxima segunda-feira, atra-«e do seumawr film: "A volta do rouxinol", cmque surge Mehyn Douglas, como o galã da >dva»

lyrlco de. nomeada: -Oavotta", da
,/"?!!"'¦ ,"La Mama MortR" dc "An-

drea Clienlcr"; um Ductto, da "Butter-
flv . em que toma parto o celebretenor americano Frank Korcst- nfluintetto e a Arla Finai do :t o' ac-oda "Martlia"; Drlnkign Song" daIravlcta-'; e "Jcwel Song. de "Paus-
to ... Alem disso, lia ainda variascanções typicas modernas, como, nor
S* *™f titulo ao Smi 

Pem
nigie^ — i li take romance".

Alacbinas Singer para bor-dar e coser, quasi novas por:150S000, 280Ç00Ü e 4505000. dcl, 3 e 5 gavetas. Troca-se, re-forma-se c compra-sc, Avenida
Salvador dc Sá. 74 (Largo)

Telephone: 22-1312

Çorresponclsu plenamente a ns-
pectatlva a feita realizada ante-
hrnlem no hlppoclromo dn Gávea

Do optlmo prmrammn ernani-
znclo tazin parte o Grande Premir.
Jockey Club. prova tradicional
cujo campo «ra formado pelas mn-
lucres "recers" 

que actuara em
nesos turf.

o publico, na sua maioria, pen-
deu para Quht); cpie foi nus após
tas o favorito de.stacaclo, O
triumpho cou':e. entretanto, a um"out-flklder" — Gran — rojo pro-
prletarlo, aconselhado pelo jockey
Mesmilta cp.ie julgava Impossível
ganlinr., somente rSn declarou o
forf-<lt do filho cie Tom.v II por-
que .. is.^0 f.p oppt>2 a Oommissri:
cie Corridas.

Mon Secret fé* o tra In até noí
ml] metros cntle Quati e Mari.
taln. juntos, passaram por ello
tendo Mcnc., adeante Maritaln to-
ncclo » poeta e se destacado doi;
corpos, differença que traria ao
entrar na recta.

Nesta, Oran cujo ímpeto fiv.
çíantle derrotou Machuco e Qua-
ti e nas especiaes alcançou buoíi
nero c Maritaln que lutavam pele
posto de honra.

Tambem os dois platinou iifío
resistiram tio vigor cia atropelada
rio Oran, que destacou-se então
um corpo para trtumphnr doan
t.c gr-al surpresa, dirigido com
perícia por .1. Mesquita.

Maritaln sociuiilou-o, delxaíidú
em terceiro Bucanoro a pescoço.

Das diversas provas riamos abai-
so os resultados:

MOVIMENTO rruiiNico

PLAC13'S: c -
UlffcrnnçBs: meio coi
Movimento do pareô;Iratutior; Eudaclo ,\!

¦ • • IHit)''" '¦ ura corpo
:I2-760S003,

ireitn.

[•)

2TSi6i

IV»»
Z4S3ü>

Eis aqui, a maior noticia que sepode dar aos fans dos espectaculos lv-rlcos-cliiematograplilcos: grace moo-BB, a diva cxcclsa, vem ahi, nova-mente, com a sua arte prestigiosa; a

Milton Amara! e Humberto Cunha"ontinuara em acena, hoje, * S«s 10 horus, ,,o Carlos Gomesl"",1! tem esgotado lotações! '

Homenagem aos críticos
theatraes e ao director
do Serviço Nacional de

Theatro
_N« proxiina quinta-feira reali-a- no theatro João Caetano u,ande espectaculo em honicnàBomno critico theatraes e ao drAbadie de Faria Rosa, director do'

:u 
-Nwional do Theatro. ACompanhia Negra de Operetas«orcom essa homenagem So,k,Ha, perante o publico carioca,

sou agradecimento pelos elogios
que tem recebido todos os iornaes

ç dar um testemunho de seu an
Plauso pela escolha do dr. Abadiedc Faria Rusa para o importante
cargo de directo do Scsvivo Nacio.nal de Phoatro. Nesse dia, serárepresentada a linda opereta "Al
gemas Quebradas", havendo Iambem acto artístico pelos princlpães elementos cia Companhia

CARTAZ
CARLOS GOMES _ "O marre-co vem ahi"..., com Alda Garridoe Augusto Annibal.
RECREIO — "Coração de Alda-

•na" com Mirita c Vasco Sanf-
Anua,

GLORIA - "Milibu"' com Roti-lleii,
RIVAL — "A linda vovó", rom

>'nlmerim.
JOÃO CAETANO _ "Algemas

Quebradas", pela Cia. Negra d.)
Ucvisla e Operetas

Sita radlanlc.bcUcza é os seus dotesmaravilhosos dc cantora.
Depois dos seus Inesquecíveis njíl-tos em "Unia Noite dc Amor", "O tôise Oiverle" e -Prelúdio de Amor", m|s5Graça Moore conquistou um surnre-lendenie destaque na admiração. uií-

fi a n,ak t","U,Ò,''S c'»0'»a'c.sVaphlctts
õmaHoTywoÔd,bUl°Sfl •S,t,mçà0 artlsllca

Assim, é com prazer que noticia-mos a próxima reapparlção de GraceMoore, na supei-pmdncçáo musical daColiimbla "A VOLTA DO ROUXINOV'

«os seguintes trechos do repertório

Theatro Carlos Gomes
HOJE  H0JE

AS 8 E AS 10 HORAS"0 Marreco vem ahi"
Suecesso indcscriptivel

de gargalhadas!
ALDA GARRIDO

E SUA COMPANHIA
Amanhã — "o MARRECO

VEM AHI..."

t.n
n.o
.1.0
4.-'
5."
8.0

O.o
tn.o
li.o

I." Carreira — Premiu 11; |>r, JULHO
— I .':cn metros -• lO.-OOiijtlBO;aiooosono « iinfiosuuo:

XACOCO, masculino, castanho. 3
annos. Sao Paulo, por Middle
West em üesaea. do senhor An-
tenor Lara Campos. 55 kilos, Ar-
mando Rosa

[ílclayatuba. 5. Batista, 55 kilos 
'. 

!
Rastilho, IV. Andrade. M ttllos .
Gsrbo. J. Mesquita', 05 kilos . , ,Barbada, O. Seira. 5.1 kiloõ . .
Messancy, L; Leljliton, R.i kilos 

'.
Xeringa, H. Soares, f.,1 kilos .IiUlii. G. Cosia, 53 kilos ....
Casino. J. Canales, 55 kilos .
Zlngador, II. Herrera, 56 kilosSultan Star, P. Vaz, sn kilos'['empo: 79 2|5.

RATEIO.S: vencedor . .DUPl.A (2:ii ....
PLACE'S: .1 — . .

1 — ...'.'. 
'.

r..tt * )fj
Differenças: uabeça e um corpo enino.
Movimento do pareô: 22 3108000Tratador: Paulo Rosa.'.'.* Carreira — Premiu DERBV CLUB— I.lllll nirtrns _ IMIOOSÜOO:890SOO0 c 400S00O:CARANDAV. masculino. I anuo-Minas Geraes. por Embaixadorcm Lorele.v. do Serviço dc Re-monta do Exercito, 56 kilos, Ata-hilalpa de Brito

Oagé, W. Andrade. 8b' kilos 
' ' '

Braúna, ,1. Mesquita, 64 kilos ,' 
'

Jelutcs, H. Soares, IJO kilos . .Malaba. J. Canales. ,vt |{ii05Nao correu Kalifa. ' ' '
Tempo: ou ais

KATEfOS: vencedor
DUPLA 1441

61S300
(insnno
393000
.'lOíimo
18S500

i'..-1 Carreira - Prcmlo IMPOduíI
MO «BASIlXiliO - l.mo m.Ire- - l;OIIOfUü(l| XfM.--j.ji, ,¦uwsnmi:

SAl.yKi.-Art. masculino, castaiiho
b P-nnos. Rio Crande do Sul wrOldnnan cm Duubdie Faço wsenhor J. Malibn corres. 36kilos. Josb Santos ' pCasanova, w. cunha, ;.': kilos 

' ' 
úUful, 8. Batista. 51 kllo<

Jardim, li. Silva, 43 ..;io:, ' ' ' 
it

Estrangeira, A. Dias, b.i kilos 
' 

5')Luila, .'[. Soares, 53 kilc
Adaga. .1 Canales, 51 kjJo

Tempo: 11:1.
R,A1'LjuS: i'.'nccdoi ,UUPLA .::;-.
PLACE'S; .; •- . . ,'

¦'•-...

nitf.?icii..-..s. uni corpo c caberá.
Movimento do pureo: m.olOSUOI),
Tratador: Euiico dc Oliveira.
I.-' Carreira - rrnnin aWMAR.UI¦— I .'.l.o metrus -- (:IJ!||'$I100|

811050(10 e 40IISIMI0 :
SABRE, riiasi-iilino, .-ar.tmiho. 6 an-nes. Paraná, poi Uuitti emTtmda, do senlioi Samuel C. úi

Custa, 40 Bilof. Jiisiimauo Mej.
quito, empatado com RIOUEI-HA. feminino, castanho, i an-nus, tjao Paulo, por Thermo-
gene em Ríga, do renüor Kurtvon Pritzelwitz, 50 kilos,'Salus-
tiuuo Batista. . .

Paratis;, P. Gusso K", 55 kilosJtiK',. H. Herrera, f.3 kilo.i . . ,Lido. ,1. Canales, 51 kilos . . .Susan, L. Leighton. 51 kite . .Braculéa, li. Soares, í-í kilos .Nao correu Sangucucl.
Tempo: im 4 5,

RATBiUS: vciuedures . ,í -
RATBIOS: vencedores . . ,1 -DUPLA: (34 j .
PLACB'S: ;,-....'

11 — . ,.'.',Dilfeixin;.,..: empate
Movimento do pareiTratadores: de Sabre - Esievam Pireira; de líigueua — Peruando Sta-iielder.
,'-{ Carreira - 1'remio 0 PC MARÇO— 1.800 inelro!, ¦ 5:l'li0Sü00| -

l:U0l)SUUU e j'tu;"tM>
CIUEP liüUJE. feminino, alaiâo,* annos, Yrlanda, por Beres-

lord cm Stai 111 lhe East, io
senhor Llmieu du Paula Ms-
chado, 57 kilos, Andres Mdma . )''

lapú, ,1. Canales, :>2 kilos .... J.«
Micuim, 11. Soares. 40 kilos , . . V
Chamai, w. Andrade, .18 kilos . . I.'
Kadjar, L. Leighton, ft kilos . . ô1

Não ut/rreu Sucuruvy,
Tempo: 113 2:5.

RATE1OS1 vencedoi .... 3001
DUPLA U5j 335001

Differenças,: dois corpos t ura corpo ¦
e meio.

Movimento do parco: 51 2005000
Tratador: Ernani Freitas.
ti-a Carreira — Premia II DB ItXHO

. •— l.iiim mclros - • hWOSlBIl
8055000 o 10OJ000

COLORADO, masculino, cntanlio.
4 annos. Rio Cirande do Sul, porBr.ual em Salnteshé, do senhor
Lothar von Bentheim, M kilos

? um roípo
H HOUSOOO,

r

... I*
. 7.-' "•? *

V

¦ 
9

j d

l.o
2."
3.0
4.0
5.0
6.0

10S800DICAD 305100

THEATRO RECREIO

ííL

Salibado

HOJE - ,VS go c :j;j JiOBAS - IIO.IE
Contlii|in««o ilo nuliivel suecesso da pecapopular em 3 netos e 8 quadros"CORAÇÃO DE ALFAMA!!"

RIIVA - \r.EX.\M»rtE ÁZBVEDO o (Ie tolo
í^2 ° fMte.|,ul" Conjuneto Artístico PortJfuez ! I

l'm enredo emocionante! __ Esplendidassituações cômicas!

- AM 10 horas _ MATINÊ1J „, MOciDADS a preçosreduzidos - Bilhetes á venda até Domingo "

1 iSh\8mt

'• t!|,(L>ll|ll'ii>"U:»inKiiiiiiiiiiimM!Í>itriiiiiiiiMiiuMiimit<-
Dr. Annibal Varges

Com processo de sua invenção lãBdoptado na Europa, cura raplciadtis metiltes e undometrltes (cor.rlmcnto de senhoras) Sem dóre sem opernciio
141 - 7 »E SETEMBRO - Mi«Ias I ãs G horas

]\mtmmmmm ,

HEMORRHOIDAS
Cura radical sem operaçãoUoeneas anu rectaes, rcctlies e— estreitamento —

ÇIRURGiA DO KECTO
Dr. Joaquim de Oliveira
(Assistente dc doenças do rei-toda Cruz Vermelha)

KUA VISCONDE DO Rio
BRANCO N.n 31. l.o andar
Dns 4 e mela em deante

Tel.: 22-2913

DR. PIRES
Tratamento da pelle - Moléstiasdo couro caüelliulo _ Correcçündas rnsas. seios cicatrizes

defeituosas
VllAÇA «XOKMNO N.o US B.«lelcphuiic: 210123 '

F0RTIFICANTE Qü£
TODOS DEVEM USAR"CAR0GEN0"
Aiigmenta o appetlte, fortalece

restltue a hoa côr e corrige asmunchas da pelle (ponnos e sar-:
das).

Tônico do sangue, dos pulmõesdos nervos, do cérebro c do co.
ração.

Com o uso da primeira garrafaobserva-se multas melhoras
SABOR AGRADÁVEL'

Em todas as drogarias e
pharmacias.

S A N A T O R TÕ
HENRIQUE ROXO

Tratamento de doenças ner-
vosas e inentaes, exclusiva-
mente para Senhoras e Crian-
ças. Direcção clinica do Prof.
Dr. Henrique Roxo c do Dr.

Eurico Sampaio
Rua Voluntários da Pátria. 30
Tel.: 20-2790 - Rio dc Janeiro

IlIliNIIIJJIfltlllüMí-rV-lfCMMIIIimifl!

Dr. Cláudio Goulart
de Andrade

ffpjHUfli yfBjB

"Docente de clinica «ynenologl.(•a e assistente da clinica oi,s.tetrlca da faculdade de Medicina•Ia Universidade du Brasil - Meml»ro da Sociedade Internacional
(le Cirurgia - Diagnostico c tra-tamento por methodos modernosfias doenças do apparelho genltalda mulher. _ Partos - Cirtirf?inCONSULTÓRIO , In8t. ciíurfif,Paes dc Canalho Ltd., 1 » anrtAv. Mem de Sá, 335 _ Tel •

23-0313 - Residência: nua BarãoIde Jaguarlbe, 275 — Tcl.: 27-0268

MOLÉSTIAS DcT~
ESTÔMAGO

Doenças do Estômago, intestinosligado e Nervosas — r,\|() v *
professor DR. RENATO SOUZALOPES, Especialista.

Consultório:
»«M 8, JOSÉ'. K3H5.fi.. andarDe 3 ás 6 bs, (Ed, (11 iniciaria)

Tel : 22-7227
Resldeneiii:

nEMDA PORTUGAL, N. inoVende-se em toda a parte.

:,!ÍI,"!'! WillIlUliiíiiii
AS PÍLULAS

GUARANY
Nas febres intermiten-

tes e na opilação
Estão despertando a curiosidade

^£
Flores br«,,wi _ Men„cnnna - Eminagrcclinento - »..»"t"i". e não sendo trò 

Osmanl Coutinho I.'
Bylpho, l. hoighton, 53 kilos . , '''
Nhandi, ü. Batista, 5-1 Wlos . , . 3."
Quintllha, o. tierra, 50 kilos . . . l°
Uyrapara, J. Mesquita, 52 kilos . í°
üatauia, H. Soares, 55 kilos . , . «''
Paisagem, P. Spicgel, 48 kilos , . '"

i\'ão correu Tapirapé,
Tempo: joü 3/5.

BATEiOS: vencedor  163S100
DUPLA d;;.  3351M
PLACB'S: 3  319503

4  225IM
Differença: palheta e dois corpos.
Movimento ciu parco: 8(l:CfiO$600.
Tratador: Gonçaimo Feijó.~i.A Carreira — Cirande 1'rcmlo JC-

OKBX CLLU BKASILEIltO -
3a'UU nielrui — 50:1)01)5111)11: -
IDiOUJÍiOtm e ^íõUOSOOO,

Oran, uiasculmo, zalno, 1 annos
S. PiUiJo. pur Tomy ii em Oran-
ge Pip m, cio senhor José Mar>
tins Costa, 54 kilos, Justinlano
Mostitiltn I'

Maritaln, A. Rosa, 55 kilos ... 2.»
Bucanero, \V. Andrade, 55 ^iíoj j-
Quatl, a. Mollna, 53 kilos . . . *•?
Corcho, . Costa, 55 kilos ....=;
Prelúdio, F. Mendes, oO kilos . • '•'
Mon üei-ret. p, uusso, 55 kilos . • '•'
Machucho, S. Batista, 55 kilos . s-'

i'empo: 19S 4/5.
RATEIO: vencedor . .
DUPLA C!2j
PLACE'S: 4 

3 
5 

Dilferenças: meio corpo o cabeça.
Movimento do pareô. 134:0005000,
Tratador: José Lourenço Filho,
8.» Carreira — Prcmlo JOCKEV <¦'Ll|,

i.SUtl mclro» — l:O00$000l -
80DS0UO e 1UU?000.

ovapock. masculino, alazão, s
annos, S. Paulo, por Sllver lma-
ge em Imbuya, do senhor Rubetn
Noronha, 58 kilos, Pedro üusso
Filho 1-

Maron.-,i'.n, \v. Andrade, 53 kilos 3-'
Quinaii, S. Batista, 52 kilos ¦ ¦ ¦ J,l

53'kílos j_;

1505000
2905600

345100
205800
:o!íoo

a II
Tel SIMüüB

l'url, A, Molina, 58 kllo
Xodoslnho, R. de FreitaiNha, G. Costa, 52 kilos . . .
Reíalosa, J. Canalies, jti kilosTempo: 120.
RATEiOS: vencedor
DUPLA (34)
PLACE'S: S -

7 -..'.... .
Dlffercnçns: palheta c meio poscogoMovimento do parco: 103:8205000.• Tratador Francisco Barroso.
Movimento tolnl de apostas; 330 560»
Concurso: 84:700(000,
Pista de areia pesado, menos o OUB'

ue 1'icimo que (01 grama pvuJ». .

155700
fiíior'.'
315100
3I5WO

C
P
r
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O Flamengo precisa reagir
¦„, -. Q> =SS5

1

Embarcou a co-
mitiva tricolor

0 RUMINENSE ENFRENTARA HOJE 0 PALESTRA
ITÁLIA E, A18,0 SANTOS F. C.

Rumo
hontem

Sâo Paulo embarcou
noite a comitiva do

fluminense F. C. que fará na
'pitai 

bandeirantc,wduas exhibi-
]L sendo a primeira hoje. com
L 0 palestra e a ultima no do-
J,ingo vindouro, contra o Santos
t Club.'¦ OS JOGADORES

de numerosos associados,
, Várias senhoras, a delegação do
fluminense foi composta dos

lulntc? Jogadores:
se-

Batalaeo — Nascimento _ Ma-
chado  Guimarães — Moysés —
Ernesto — Santamnria — Brant
—Orozimbo — Kscobar — Milton
— Bioró — Romeu — Sandro —
Tim  Hercules — Novelli —
Fogueira — Celeste e Orlantlinho.
GUILHERME GOMES SERÁ' O

JUIZ
O Fluminense levou em sua co-

mitiva o juiz Guilherme Gomes,
que deverá actuar os dois interes-
tadnaes.

VÁRIOS PR0F1SS10NAES ESTÃO PREJUDICANDO A EFFIC1ENCIA DO QUADRO RUBRO-NEGRO - É
CHEGADA A HORA DA DIRECTORIA DO FLAMENGO OUVIR A PONDERAÇÃO DE SEUS SÓCIOS -

EXONERADO 0 SR. JOAQUIM GUIMARÃES - PUNIÇÃO PARA VALIDO

A LIGHT SPORTIVA
ALMOXARIFADO x TELEPHONICA, A PELEJA
DESTA NOITE - 0 LEDGERS NUM ENCONTRO

APERTADO COM 0 MARCAÇÃO "B"
"ara proseguimento do campeo-

nato à* L. E. A. L. C. A., a ta-
iella marca para a noite de hoje
i partida Almoxarifado s Tele-
phoniea. concorrentes da serie
principal.

06 dois quadros sâo compostos
(e elementos dotados de grande
¦nthusiasmo, e que aguardam o
«ncontvo com muito interesse, no-
tuiimente da parte dos ceteben-
ks, que desejam uma rehabilita-
çio frente so onze do Stores De-
laitmcnt.

OS TEAMS
Para o encontro de logo mais,

ijuô terá por local o gramado il-
luminado da rua José Bonifácio,
ás dois bandos deverão se apresen-
tir assim organizados:

ALMOXARIFADO: Pedro —
Hoysés — Saraco _ Ernesto —
Jtoacyr — Neco _ Delio — Nel-
ton — Rôjerio — Mangueirinha e
Hylton.

TELEPHONICA: Appolinario —
íruncha — Wilson — A- Silva --
Jatto -- Raio Negro — Tijolo —
Çillo — Hj-gino —. Heitor e Vai-
irr.

LAÍS, O ARBITRO
Para dirigir a partida Almoxa-

rlfndo oi Telephonica, foi indica-
o veterano arbitro Arthur de

Jloràes c Castro (Laís).
OS JOGOS DF, DOMINGO DO

TORNEIO MC. DONNELL
Numerosa assistência compare-

Mu ante-hontem ao campo Inde-
pendência para presenciar os jo-
{9i do Torneio Mc. Domrell.

As duas partidas foram disputa-
du com muito enthusiasmo e a-
•i-ecisvel disciplina.

Ko primeiro encontro, o quadro
Ceprançí "A" venceu o "B" por
txl, a"b a direcção do juiz Oswal-
da Silveira, que actuou bem,

0 >nc.ôntro seguinte reuniu os
quadros do Ledgers e Marcação B,

MYÍNDÕTEÍm¥
RECTOR DE BOX DO

COSTA LOBO
k directoria dt> Costa Lobo, no

dtíejo dr incrementar a pratica
dô ho\- entre os seus consocios vem
de convidar para dirigir a sua
«ít{àe, o technico Raymundo Lei-
(*. A escolha foi das mais acer-
tidas » tudo faz crer que o Costa
Lobe aprísentará. dentro em bre-
't, unn. fquipe de respeito, além
<t proporcionar aos "fans" inte-
tteeantej noitadas pugilisticas.

que entraram em campo assim
constituídos:

LEDGERS: Edmundo — Braga
— Jeremias — Roberto — Rena-
to — José — Martins — Walde-
miro  Dacio — Alcides c Irineu-

MARCAÇÃO "B": Milton —
Cunha — Veiga — William — La-
ge — Djalma  Sérgio — Hum-
berto pinto — Emestino c Ma-
noel .

Vencia o Ledgers por 1x0, goal
de Alcides, e a partida foi sus-
pensa/ç» devido ao adeantado da
hora, faltando 2'0 minutos para
termihír o tempo regulamentar.

O Juiz José Cunha vinha actu-
ando regularmente.

TUBÍERCULOSE
Communico grátis a to-

dos que soffrem! Catharro
constante, tosse, pontadas
e pressão no peito e nos
homoplatas, escarram san-
gue, transpiram á noite,
como fiquei rapidamente
curada. Cartas para a Cai-
xa M. 473 - RIO.

Iniciado ha dias, o campeo-
nato carioca de football com-
pletou ante-hontem a segun-
da rodada.

O glorioso campeão de ter-
ra e mar interviu cm dois jo-
gos, ambos em seu novo es-
tadio.

Nesses dois jogos, duas que-
das pelo "score" de 2 x 0 se
verificaram. O Vasco foi o
primeiro a vencel-o. O Flumi-
nense imitou o feito do club
da Cruz de Malta.

Muito embora fossem justas
as victorias dos dois adversa-
lios do C. R. Flamengo, não
se pode deixar de constatar, a
displicência de alguns jogado-

res rubro-negros, considera-
dos "cracks", mas que, no
gramado, não estão justifican-
do o titulo que ostentam.

Não é de hoje, todavia, que
os sócios do Flamengo, ver
dadeiros amigos do club da
força de vontade e que agora
estão até contribuindo com
uma taxa extra, pró-estadio,
(os que desejam) vem pediu-
do á directoria do club, essa
providencia em relação a se-
cçâo de football. Sabe-se que
Kuerschner foi praticamente
afastado da direcção techni-
ca.

Limita-se actualmente a
preparar physicamente os jo-
gadores do Flamengo. Cabe
ao director de football esca-
lar o team. Este está se dei-
xando dominar pelos jogado-
res, permittindo que alguns
delles deixem o gramado sem
ter dito o que lá foram fa-
zer.

O facto ê que o tradicional
club que tem em Raul Gon-
calveB seu presidente, não po-
de continuar de braços cruza-
dos diante de taes derrotas.
O appello dos sócios deve ser
punido. O Flamengo é o club
dá força de vontade.

HILTON SANTOS. NA DI-
RECÇAO DE FOOTBALL

DO RUBRO NEGRO
Já havíamos escripto as li-

nhas acima, quando chegou ao
nosso conhecimento que fora
acceito o pedido de demissão

dó sr. Joaquim Guimarães e
assentada a escolha do sr. Hil-
toi Santos para ó cargo de di*

Olaria x America
NO MAIOR PRELIO DE BOLA AO CESTO, DE HOJE

O campeonato máximo da L.
C. B, prosseguirá hoje, com mais
3 partidas onde, apparece como
a principal, — Olaria x Ameri-
ca —, dado o valor dos litigan-
tes.

A rodada é a seguinte;
OLÍMPICO x PORTUGUEZA
Os "millionarios" são aponta-

dos como favoritos e, levam a
vantagem de jogarem em seus
domínios, no Leme.

OLARIA X AMERICA
E' a luta mais importante da

rodada. Os commandados de Jái-
ro, dado o vsdor do "five" e dé
jogarem em seu rink, sâo apon-
tados, aliás, com justa rázâo,
como favoritos.

GRAJÀHtP x BOMSUCCESSO
O "five" de Celso £ franco fa-

voríto e, leva a vantagem dê
áctuar em sua casa.

LEITE CONCORRE
PARA BOA SAÚDE

0 «cartaz» sportivo
rector de football doC. R. do
Flamengo.

PUNIÇÃO PARA
VALLIDO

As oceurrencías de domin
go ultimo no novo campo <k>
grêmio rubro negro, na Ga-
vea, repercutiram desfavor»-
vclmente no seio da família
flamenga.

Assim, emquanto era toma-
da a resolução acima, a nossa
reportagem «purou que tam-
bem uma punição para Vali-
do entrou nas cogitações da
directoria.

Segundo érà voz corrente, o
meia direita argentino será
suspenso t durante o período
perderá os aéus vencimen-
tos.

2 Amadores Transferidos
Foram concedidas pela L. F.

B. J., as transferências dos ama-
dores: Èmeiito F, dos Reis, do |
São Christovão A. C. para o Bo-
tafogo F. C; Manoel Pereira Bra-
ga, do C. R. Vasco dá Gama para
o Bomsuccesso F. C.

Km proseguimento ão Campeonato Carioca
Bola ao Cesto, teremos hoje os seguintes jogos:

Olaria x America;
Olympico x Portugueza;
Crajáhu] x Bomsuccesso.

de

Para o resto desta semana temos a registrar as
seguintes competições;
FOOTBALL:

Torneio de Reservas (quinta-feira, 15);
America x S. Christovão.
Campeonato da cidade Ulomingo, 18):
Botafogo x America;
São Christovão x Bangu'';
Madureira x Flamengo;
Vasco x Bomsuccesso.

BASKETBALL:
Campeonato carioca: (Dia 15, quinta-feirú):
Tijuca x São Cristóvão;
Villa Isabel x Carioca:
Costa Lobo x Natação.
Dia 16 (sexta-feira):
1. S. P. x Tahajaras;
Flamengo x Botafogo F. C.\
Botafogo de Regatas x Fluminense.

campeão carioca venceu o traiiiiil h
ROMEU E SANDRO, OS C0NSTRÜCT0RES DA VICTORIA - 1x0 NO 1° TEMPO E 2x0 NO FINAL

G0NZALEZ JOGOU - 61:135$800 A RENDA DO IMPORTANTE CHOQUE
OS DOIS QUADROS

O CARTAZ DE
DOMINGO

-O

O Campeonato Carioca de
Football, proseguirá domingo,
com os seguintes jogos:

Botafogo x America,
Madureira x Flamengo.
Vasco x Bomsuccesso.
S. Christovão x Bangu',

Quebrando a escripta do America,
o S. Christovão venceu-o por 3
Oscar (1), Nestor (1), Caxambú (1) e Villegas (1), os marcadores —
21:302$600 o montante da renda — Os rubros venceram a preliminar por 3x1

A í

UFlORIftmi1RI8-Cx.P.929

PREPARANDO-SE PARA
ENFRENTAR OV.IZABEL
treina, hoje, o Carioca

Noje, j noite. 0s "fives" doCarioca farào mais um ensaio pre-Psratorio afim de enfrentar as'apresentações do Villa Isabei, naPróxima quinta-íoira,rara o iusino de hoje, a dire
j-Çao 

de bold ao cesto do grêmio'» Ciavca, convoca para ás 20 ho-r»3 os seguintes amadores: Age-
Jj<>r, Antônio, Octacilio. Irineu.'•fJ-lo, Marino, Dante, Hélio II,
£a«osta, Sebastião, Jorge, Betinho,pula, Loquilas, Perazzo, Earqui-"ha e Hélio.

Tbaden desacordado, recebe os primeiros curativos

I ESTA'
Quer

DOENTE?
saber o que tem?

Mande nome, idade, resi-
dench, com enveloppe se!
lado para resposta, á Cai-
** Pos'a| 3.281 - Rio

Com esladiulio luludu, anmrí-
canos u suuehristqveiiSBs lutaram,
domingo ultimo, pelo «uiipeonu-
to carioca do football, prelio que
terminou com a victoria du* com-
mandados du Dudó, por 3 x L.

A lula foi desenrolada o-in
certa violência, lendo como ele-
mentos destacados; Affonsinlio,
Possaio, Ittulfi, Ciixamlni, ller-
namlez e Nestor.

O America deu •' Impressão
ipie ganharia o "match" e, ape-
sar üu ter iniciado o "scorc'', íoi
batido pela contagem de ."> x !.

A primeira etapa foi mais in-
teressaute, dada a melhor leen-
uk-a empreguila. Cum u "pia-

card" rugislraiido ¦: \ l a favor
do São Clirlslovão.

Nu ulapii fiiml houve uiiiIh um
üiitliusiasimi ijiie. as H-/.C- foi an
excesso, Neslu periudu o Ameri-
eu I-'. C. procurou n empate, eu-
iretanto, mula conseguiu, em-
[jiiiinto, os alvos "o falliireni ptai-
coh minuto., puni u final, eleva-
iam a eoutuguiu pura !J gouls,

O MKLIIOi: li O LMSIOK
Deuli'e os 25 jogadores (pie

ticl liaram, Carreiro deve ser
upputadò como o mais perfeito
i-impianto (iaík-ho, guardifio, como
o mais fraco.

THAD10Ü 10 GAKKB1RO
Tliadou o Carreiro deixaram o

gramado contundidos sendo o
cuaiiliào americano aos 12 uilim-
Ios de jogo e, Carreiro cjuatido
faltavam seis minutos pura ter-
mino do eueontro.

A PÜKLI.MIXAlt
No encontro de uuiadores, o

America levou a melhor, com o
st-ore de U s 1.

OS UIJADHOS
Ao chamado do juiz, os ipia-

droji formaram assim;
A.U121MC.\ - Tliiuluii Ulepols

(íurtcho) ; Delia Tone e liadú;
Possuiu, üg (depois lloliiüia) e
Aleeliiudes; Arnaldo (depois Ds-
car), (.'and:-. (Jallego, üsear ide-
pois Ds) '' Plrleu.

s.\d CHHISTÜVAO - Magda-
lona; lleruandez u Oswaldo; pi-
eabí-a, DodO u Affonsüiuo; lio-

Iierio, Villegas, Caxanibii, ,\es(ur
e Carreiro (deiiois Nena).

O JUIZ
O encontro foi dirigido pelo

arbitra-
teve pe

veterano Jueii. A sua
gem foi criteriosa, mas
(Hienas falhas.

Aos trinta minutos, o ata-
que rubro infiltra-se no redliéU-
alvo. Magdalena lenta deféuilni'
ilo sueco e, o faz fracamente. O
couro vae aos pes de Oscar ijuts
i-apido desfere certeiro sboot. lis-
lava decretado a queda do arco
sanclirlstovense.
America 1x0

líeagem os \isitantes e, ao*
trinta (> oito minutos, em deel-
Silo de 1'ossiitd, Xestor atira eom
exilo, fazendo balaneur as ri"h.--i
de (.iaia-lio e, o "pliu-anl" ae
(•usou;
Empate  Ixl

—Animados os alvos volfaio
uo terreno rubro. Roberto fogu
de Alcebindes e tlrt para Villegas.
o atncaute alvo alveja e Gaúcho
fulha, lamentavelmente, e o São

Nova enchente apanhou ante-
hontem o campo do Flamengo.
Egual ou talvez maior do que &
que foi no domingo passado para
assistir o jogo inaugural.

Os "fans" sahiram satisfeitos.
O jogo foi muito bem disputado
não faltando, num só momento, o
ardor que se torna indispensável.
Venceu o club visitante porque
jogou mais e melhor soube se a-
proveitar das opportunidades que
se lhe depararam.

O quadro do Flamengo que pt-
Ia segunda vez, cahe no actual"certamen" necessita de certas
modificações pois existem cracks
que estão dormindo sobre os lou-
ros que conquistaram.

Assim, nem sempre se preoceu-
pam em cumprir a performance
que delles se deve esperar.

Enthusiasmo, porém não faltou
aos 22 jogadores.

OS DOIS TEAMS
Os dois teams picaram o cnnt-

po da Gavtã asíim constituídos:
FLUMINENSE: Nascimento ~

Moysés _i GüirtiáíAeg — Santa
Maria — Bfant — Orosimbo —-
Bioró — Komèu — Sandre _ Tim
e Hercules.

FLAMENGO: Walter — Domln-
gos — Marím — Médio — Faust»
_ Natal ~ Vallido — Waldemar
-—~ Leonidas —, Gonzales è Jar-
bas.

Ol,« TBMPU
O jogo de inicio apresentou-se

muito movimentado. Aos 5 mimj-
tos da liça LeonidaB perde excel-
lente opportunidáde.
FLUMINENSE 1 X 0 — ROMEU

Coube a Ronieu nos 12 minutos
deste tempo abrir a contagem.

Romeu interceptou um passe de
Tim para Waldemar enviando a
pelota as redes.

OPTIMAS OPPORTUNIDADES
Os Integrantes d» equipe ru-

bro-negra procuram reagir mas as
jogadas dó Flamengo são perdi-
das pelos seus artilheiros que
nio acertam eom o goal.

Jarbas aos 20 minutos do ma-
tch entra bem. Os demais dian-
teiros, todavia, falham mais uma
ves indo a bola por cima das tra-
ves.
NASCIMENTO SAI-VA FAZENDO

CORNER
Depois de Waldemar perder ex-

cellenté occasião para egualar a
contagem Nascimento é chamado
a intervir o fazendo de forma bri-
lhapte, pois tirou o couro dos pês
de Leonidas mandando para es-
canteio,

NO ATAQUE O FLUMINENSE
Com o club tricolor no ataque o

chronometrista, ás 16.30 horas, dá
por finde o V tempo no momen-
te em que o "plseard" ainda
marcava o "score" de 1 x 0 a fa-
vor do FlumincriM.

O 2» TEMPO
A's 16,43 heras o jojo è reini-

ciado, not»ndi-se aljjum enthusi-
asmft entre es Ho Flamengo qu«
passam a fazer pressão no arco
trieolor. Jnuti], porém, são os e*-
ferços dos rubro-negros uma ves
que a defesa trfcftlo» está vigilan-
te.

LIGEIRA INTERRUPÇÃO
Um grupo de torcedores exalta-

dós, neítê momento, invade o cam
po, vérlficando-se ligeiro confli-
Cto. A Iritervenção dá policia fei

eom que dois minutos após o jogo t>
fosse reiniciado i

CONTINUAM FALHANDO OS
ARTILHEIROS

Os vanguardeiros flamengos
continuam falhando, tendo numa
feita Leonidas — em ospectacular
jogada — atirado a bola por ei-
ma das traves e Gonzslez, logo a
seguir, de grande distancia, en-
viado o couro para fora, pela linha
de goal.

Após seis avanços consecutivos
do rubro-negro, iniciam os tricô-
lorcs uma forte roaecSo.
FLUMINENSE 2 X (I — SANDRO

A's 16..18 horas Snndro concre-
tiza a victoria do Fluminense ob-
tendo o 2° goal da tarde.

Hercules de posce dn bola esca-
pa para entregar a Sandro que só
e em ' optimas condições burlou
Walter a permittir quo a pelota
fosse as redes.

TUDO PARA FO'BA
Os deanteiros rubro-negros n?.o

estavam produzindo jogo apreei-
ave!. Por varias ver.es as pelotas
passam por cirna rins traves. Leo-
ntdàs e Jarbas fallinm os shoots
6 fazendo mal enviando a pelnto
para fórn. ->

TIM COM A PELOTA
Estava Tim eom a pelota pr>v

Curando organizar um ataque pa-
ra os seus auandn o jogo ó dado
per terminado. O "placnrd" mar-
éavà o Fluminense 2 x Flamengo
aero,

ROA A ARBITRAGEM
Carlos dn Oliveira Monteiro te-

ve uma feliz âctunção. S. S. não
prejudicou a qualquer dos con-
tendorrs, tendo apenas as falhar;
naturaes de um jogo movimentado'
como foi o clássico Fia x Fio,

|r-- 
'ri

Justo empate entre
Bomuiccetto e Bangú
3x3,0 SCORE DA INTERESSANTE DISPUTA - EUCLYDES, NELSINH0, CA-

MISA, BAHIAN0 E BITUCA, OS GOLEADORES

fÍLff!%>.iA,1fe#

^fctllconfos
LOTEKIA

Uma partida equilibrada cara-
cterizou o rrieontro Bomsuccesso
s Bangu', travado no campo dos
lÒojióldinensus,

O enthusiasmo dos còpiponèntós
de Ambos os i-ontíndoi-cs fez desse
compromisso uma peleja renhida
e dè grnndc movimentação, apre.
sentando á reduzjda assistência
vários e Limicioaaiites momentos
de vibração.

E' que as linhas procuravam
constantemente as redes contra-
rias para satisfazer suas ambições
de victoria c encontravam Sempre
h postos a dtfesti para inutilizar
ns investidas, resultando pânico
nas áreas liuaes.

Nesse ambiente, cntreçortBdo
pelo jogo violento de parte a par-
tc, decorreu toda a partida, queoffereceu iinalmento um score
justo — 3x3.

Com effeito, Bomsuccesso e
Bangu' produziram jogo igual.

O própria desenvolvimento do
st-ore fala do desenrolar da par-
tida.

Iniciada soij intensa curga dos
locaes, nos onze minutos, cBles
inauguravam « contagem, que foi
desfeita dois minutos mais tarde,

Os ataque» revezam-se, com ai-
guma superioi idade do Bangu' e
mas um ponto é conseguido para
cada bando no prmero tempo.

Tres phuses distinetas foram ob-
servadas no período derradeiro,
que foi nitis interessante.

Chrjstovflo leve, assim, «onquls
tado o segundo goal.

•s;"io Christovão .... '-'si
— Pouco faltava para terinl-

nar o prelio e üilucha faz corner.
UohertO bate o escautelo. For-
mn-se uni "mèlé" e Uaxnnitni
consegue elevar o "placard".

Wio Chribiovao . ú a • »<xl

Terceiro goal do Bangu', àos
dois minutos. Domínio de vinte
minutos. Keaeção do Bomsucces-
so. Empate, Jogo equilibrado, até
o final.

Pouco ánteí de terminar a par-
tida, Ingls/, ;.tira-sc cm situação
pei-igósa. Lula, que persegue o
couro, não pôde deter-se, e pisa
o guardião aivi-rubro na cabeça.

O jogo pnralizou-se por instan
tes e Ingliíz, medicado, continuou
em seu posto.

OS TEAMS
Os dois quadros entraram cm

campo aseim constituídos;
BOMSUCCESSO Míelion — New-

ton e Pompeu — Camisa, Néeo e
Otto — Nf.lsinho, Paranhos, Eu-
clydes, P. Nunes e Odyr.

BANGU': Walter — Enéas e
Camarão .— Pichim, Rodrigo o
Leitão — Lu)», Antônio, Bahiano,
Estanislnu e Bituca.

Substituições
Quasi no meio da phase final,

Inglez e Gradim entraram no onze
leopoldincnsé, sahindo Helion o
Euclydes.

OS GOALS
11» minuto — Camarão, para re-

ter um avut.ço, faz pènalty, mas
Euclydes leva vantagem e o juiz
nãò pune. Approxitnando-se do
arco, Euclyyiics desfere seguro
shoot, que ttsultou no primeiro
goal.

13» minuto — Bahiano, que se
atrazara, [assa a Bituca; este
desvencilha se do Newton t em-
pata, com certeiro "tiro".

20á minuto — Nelsinho, com-
pletando unia jogada pessoal, ob-
tém o cegundu ponto do Bomsuc-
cesso.

3õ" minuto — Pichim shoota no
alto sobre o canto esquerdo e
Walter pula. Bahiano, com oppor-
tuna cabeçada, consigna o novo
empate,

SEGUNDO TEMPO
2o minuto — Bahiano, ohargea-

do por Newton, encaixa o couro,
pela terceiro vez nas redes de
Helion,

32° minuto  Recebendo uma
bola. shootF.da por I', Nuneí, om
pleno rosto. Pichim concede pe-
nalty, que Camisa faz redundar
no terceiro goal do Bomsuccessu.

A ACTUAÇAO INDIVIDUAL
Todos os 22 homens trabalharam

eom internse par a victoria de
seus quadros.

Comtudo, sempre ?» salientaram
Pompeu, Cnirilsfl, Nelsinho, P.
Nunes e Odyr. no quadro local, e
Walter, C.imí.Tão. Pichim. Lula,
Bahiano e Bituca, no onze visi.
tante,

O JUIZ
O sr. Edmundo Martins Gomes,

foi um jui3 imparcial, mas fraco.
O jogo violento posto em pra-

tica pelos dois quadros, não foi
reprimido por s, s.,com a energia
necessária.

A PRELIMINAR
Na prova preliminar, em dispa-

ta do campeonato de amadores, re-
l»istrou-se un.- empate de õx5, en-
tre o Bomsuccesso e o Bnngu'.

FKRIDAS, EtHEUMATISMO
E PLACAS SYPHILITICAS

tSLIXIH DE NOGUEIRA

Mangueirinha, Carlos E
Lázaro São Amadores

A Federação Brasileira de Foot-
bali concedei; transferencia paia
a classe do amadores, aos piofis-
sionaes Mangueirinha, Carlos e
Lázaro,

VASCO 4 x MADU-
REIRA 1

Os suburbanos mereciam
ciam outro "placard" —

Apesar cio pl.ic.irrJ registrar
A x l a favor dó Vasco, a victo-
ria não foi faci!, pois os subur-
banos mostraram-se sempre pe-
rigosos, Não erramos ao dizer
que o resultndo foi injusto pára
os do Madureira.

A victoria do Vasco foi justa,
entretanto, nunca com o score
de 4x1.

A luta foi assistida por um
A PRELIMINAR

Na partida de amadorcê regi*-
publico entriuâiasta, que, ácom-
panhoiijja com interesse,
teou-se um empate de 3x3.

OS MELHORES
Villadonica e Notival, foram as

figuras mais salientes no grama-
do. O meia oriental reaffirmou
as suas excellentes qualidades e,\
provou ser um goleador perigo-
so. Norival foi um esteio entre
os seus. Os demais quer entre
cruzmaltinos, quer entre os sub-
btirbfinos trabalharam com en-
tliusiasmo.

Ao apito de Virgílio Fedrighi
que se houve a contento, os qua-
dros formaram assim:

VASCO — Joel; Jahu' e Fio-
rindo; Oscarino, Aziz e Argemi-
ro; bahia, Gabardo (depois Al-
tredo), Niginho, Villadonica e
Lima.

MADUREIRA — Anánias; Nv
rival e Cachimbo; Gringo, Pau-
lista e Octacilio; Adilson, Ama-
ro, Ozéas, Julinho e Armandinho
(depois Helbo e Arubinha.)

4 x 1
—- Ao? cinco minutos Julinho

estica para OzOas. que entre os
backs shoota rápido, para conse-
guir o 1° goal do Madureira.

— Eram decorridos 10 minutos
do feito de Ozí-as quando Villa-
donica, aproveitando-se de pas-
sé de Gabardo, arremessou vic-
lentamente, consegqindo assim o-
1° gvil do Vasco.

—¦ Estava o prelio nos 20 ml-
nutos do tempo final quaudo Al-
fredo em bola vinda d3 trave,
assignalou o 2° goal do Vasco.

—- Niginho é chargeaejó dèntm
da área e o juiz apita falia ma-
xima. Villadonica cobra a falta
e faz o 3o goal do Vasco.

~- Faltavam 5 minutos para
Icniiinar o prelio. Bahia dá para
Azi/ e este com forte shcit mar-
ca o -1° goal do Vasco.



ÂlHDÂ SE FÂ IM PAZ!
AS IMPRESSÕES DO SR .PIERRE COT AO RE-

GRESSAR DE PRAGA
CHARLEVILLE, 12 Havas) —

Por oceasião da manifestação
organizada pelo "ajuntamento
universal pro paz", o ex-mi.
nistro Pierre Cot declarou que,
de volta de Praga, podia dar
testemunho da disposição con-
ciliatoria elo governo a Tche-
coslovaquia, que tudo fazia
n§ sentido de evitar que a si.
Tuação da Europa se ággra-
vasse".

O orador proseguiú: "Não
nutrimos nenhuma animosida-
cie contra o povo germânico.
Pessoalmente lutei para que
fosse reconhecida á Allemã-
nha a igualdade de direito,?.
Conhecemos a situação econo-
mica da Allemanha, nue não
queremos fazer morrer de fo.
me, nem isolar. Esse ;;rande
paiz deve poder obter as ma

cessidade. Mas quem diz igual-
dade de direitos não diz su-
perioridade de uma raça. 3e
a Allemanha commettesse a
aggressão armada ontra a
Tchecoslovaquia arcaria com
as maiores responsabilidades
perante o mundo civilizado".

O sr. Pierre Cot concluiu:"Para evitar a guerra appel.
lemos para a solidariedade de
todos os povos. Voltemo-nos,
especialmente, para a Grã
Bretanha cuja attitude é deci-
siva. O governo britannico
agiu orno devia ao declarar
que estamos dispostos a vas-
peitar os nossos compromis-
sos dentro do quadro da segu.
rança colletiva. Assim se ela-
bora o pacto de unanimidade
nacional que faria com que nos
erguêssemos todos para de-
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Director — JÚLIO BAKATA

flecoenuiaço^s n
VÁRIOS CASOS DECIDIDOS PELO MINISTRO DA JUSTIÇA

terias primas de que tem ne- I fender a pátria e a paz"
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Despachando o processo eií-
camirihádq pelo ministro do Tra-
b'alho, no qual um radiòlogisln
da Assistência Municipal, con-
Iractado pelo Instituto de Apo-
senta elo ri a c Pensões dos Alari-
tinios para prestar serviços como
radiologista, consulta sobre a sua
situação em face do decreto-lei
que prohibe as accüniulàcõcs re-
muiieradas, o sr. Francisco Caiu-
pos ministro da Justiça, proferiu
um despacho com vários fundn-
mentos, concluindo por decidir
que o caso incide na lei que veda
as aceu 111 uiações, devendo optar
o interessado, sob as penas da
lei.

— No requerimento em que
um professor da Universidade do
São Paulo, consulta se •¦ lhe será
permittido substituir um lunc-
cionario federal, durante o im-
pedimehto deste, o sr. Francisco
Campos. ministro da Justiça,
proferiu um despacho concorde

com os fundamentos seguintes;"O requerente, funccionario es-
tadual. pergunta se poderá sul")»
stituir, durante o sen inipedmicn-
to, um lunccionario federal. Não
haverá incompatibilidade, em ra-
ce da lei ri. 24, de 29-37, se, du-
ranté a substituirão perceber uni
só vencimento e exercer uma sfi
funcção. Em se tratando cie
funccionario de Estado (S. Pau-
Io), o necessário ainda que sa-
tisfaça as formalidades por ven-
tura prescriptas nas leis esta-
dtiáes. O recente decreto-lei ii.
618, de 16-8-38, que dispoz so-
bre a substituição de funeciona-
rios em cargos públicos c rime-
ções gratificadas dever» ser ob-
servada, também, nu caso da
consulta. E, tf a substituição
pretendida fôr remunerada, cm
virtude de lei', o consulente não
poderá exercel-a, por ser ftinc-
cionario. (art. b" do cit. dec).

— No requerimento em que uni

as democracias
(Conclusão tia 1." pagina)

contrar meios de encorajar ;i encr-
Pu i; o ardor cívico de cada indl-
vidtio para ponnittir-llie progro-dlr, Neste estudo nacional-soclii-
lista o irinis pobre deve estar cer-
Ui do poder chegar ao posto su-
premo. Cudn operário c cada cam-
ponoz devem saber que oa chefes
<J:' todos sito também seus chefeí
porque sahiram da nueão. b'oi uni-
camento graças ã organização da
communldade nacional que pode-mo? resolvei' « tarefa deante da
qual o? nossos adversários outro-
ra fracassaram. Suppnmlmos a
depressão econômica e consegui,
mos também romper os laços poli.ticos em que estávamos eticadeu-
do.i, a communhao nacional não
é theurlca. o partido nacional-
socialista é a organização dessa
commiinida.de nacional e 6 por i,í0
que subsiste

t;

não fosse conduzido pelos nar.íí | obrigados a intervir nesse proble-
Indignavam-se pela violação de nla porque entre os que são oppri-

leis sagradas e de tratados não nildoa ha tres milhões e meio de
menos sagrados. | allemães, isto é, tantos habitantes

Quando a Allemanha reclama quantos possuo a Dinamarca, fils-

> arin.H di, coiiiniunidade nu-cional nu interior. Na ',„,•.•, 
uctua|nau ha qua;,; uill

não seja niciíibru
su iiucmiiu que
de unia urgimi-

«aval. iiiicbiiil sucialista qualquer,tutu peneira em toda a parte,nas ultimas ifiiéituis c nas uiij.mas casas, lurlo quanto esta ooill-nniliidude ,Õiei..j,al. que repous-isobre o imrtirio iiacional-soniolis-•-iuiz e realizou nus derradei-
2is «'"'OS, estava nu int".rosse do puv.i allemão, de todo o

povo allemã.;. [¦„, „ primei;';;em nossa h'.uoria
firmar o i
á acção na ,,

Pôde se Li

ta
ros

vez
que se uoiide

sanizar nossi; direito
omivitnidacle nacional,
!•'»]• as nicdida- n>-ugimpopulares w furem de mie-lesse naciun.r Os interesses in-dividuaès não têm

Queremos :
iniportancia.

apresentar cadaanno deante do povo para obter oseu assentimenlo, Esse
mento nós o ohtivemos
abril.

O povo nos demonstrou íiaqueilo
dia que tiniu us melhores chefe,os quaes queriam eleviil-o no en-
grandeeinior.í-o e á liberrlad
tretnnto. «ticontramo nos
mundo nue se oppõo
mos. hoje, a mesma
tre ;>s flemiK-iacins «•
nin para lut.i
dade nacion f-socialistu

Nossos adversários do outrVn
marxistas en lilieraes. formavam
cnnira nó- u--.-, frente única

Eis a grande mentira das lu-tfis políticas Nossos adversários
diziam que nos combp.tian
motivos náclonass p
vam em se alliar
anti-nacionnps
ileo combati

tssonti-
10 de

l'in-
num

a nós. Ve-
alliança eti-
o bolclievis-

contra a comiMinl-

nao :ic
por
ita-

suas colônias, respondem que não
podem confiar essas colônias u
semelhante destino. Mas quando
outros organizam banhos de sau-
gue nas suas próprias colônias
paru dominar cs indígenas, falam
cb civilização. Censurava-se A
allemanha e A Itália a brutalt.
dade com que se desembaraçam,
cies elementos judeus. Trata-se.
no emtanto, de paizes superpo-
voados. Desde que se começou
h expulsar os judeus desses pai-
zes, surgem lamentações, mas nes-
nas democracias evitam auxiliar
os judeus. Declara-se que não
ha logar para elles. Declara-se
que cs impérios mundiaes demo-
ciaticcs. que têm alguns homens
liara cada kilometro quadrado,
náo podem supportar semelhan-
te fardo. Que moral dupllcel
Assim nós nos vemos como im-
parlo nacíonal-sociallsta em face
aas mesmas forças que nos com-
bateram, outróra na Allemanha
durante quinze anncs".

Nessa passagem do seu dlscur-
so o sr. Hitler declara, com ener
gia:"Confesso-o francamente, pre-
firo ser insultado por alguém que
nâo me quer roubar do que ser
roubado por alguém que cm com-
pensação me faz elogios!" Essas
palavras do "Fuehrer" são saúda,
das por applausos formidáveis
O sr. Hitler continua;

"Iiiqutetamb-hds hoje mas es-
tames em condições de impedir
que venham pilhar a Allemanha.
O estado que nos precedeu foi
a presa dos mestres cantores du-
rante quinze annos mas lhe fl-
zeram o cumprimento de dizer-
lhe que era um bravo estado
democrático. Não se trata mais
hoje de dirigir ao nosso povo
pbrases democráticas.

Faço allusão aqui á TchCCOSlO-
vaqul. (Applausos).

Esse estado 6 tuna democracia,
ioto é. foi fundado segundo os
principieis democráticos mas sem
pedir ás minorias ,que o habitam
sua opinião"

O chanceller Hitler declara: "O

Estado de cousas reinante na Tche
coslovaquia é insupportavel, Es-
ses homens vêm-se privados do
seu direito do dispor de si mes-

i mos. Procura-se arruinal-oa eco-
nomicamente. Querem anniqui-

sympnlhico
deniocrn-

amar com uartldr-fl "'•'""¦'"•"¦"^- •*"">•'"
•s O centro enfio i ifll"os" Isto I,ode scr s;
i o naclonal-socínjis. I ilor' r<-'l'ri!Renti''ntes ltí's

.. .... ! Cuia iiM vniin iii d un (i*afnmo em nome do chrlstlarilsmo
se nlllava no communlsmo
Do mesmo modo
se ;'l!iava

ai.heu.
o com mun'sino

para nos combater ápeior das reacções. Era -.im aspa.ctaoiiVi profundamente
te. A mesma

ai-
ao bolchovls-

Querem íabei

repugnan-
cousa üo ••eproduanote quando vemos as pretensasdemocracias -nterriaelonac* 

srliarem contra nós
mo de Moscou
porque falamos vao freqüente-mente cies democratas ¦ "nzemol oporque estamos revoltados dian-te da falta de slucerldíde ciasdemocracias. Essa falsidade co"meca no momento em que M tíe.mocracas se julgam regimes no-
pulawr e que dizem q'UR «mosdlctaforíaes Ora, „So ha entreellas outros governos que estejamapoiados por mais de noventa norcento do povo. a falsidade cies.sas democracias resulta da suaattitude com o resto do mundo.As democracias não hes>tam emexaltar a forma bolehevlst.i em-bora se chame dictadura do pro-leta-U-do, e chamam de dieta-dura os governos que têm o apoiode 99 % do povo. ao passo tiueadmiram como democracia um eoverno que domina pela.* torturaie oeln prisfto,

Constituo um ponto de ironiasangrenta da historia do mun-ao ver. ao lado das democracias
o representante da mais songron-ta tyrannia que já existiu nomundo- o bolchevismo de mc.s.cou è aluado das democaclaa ca'
pilalistas. Emquanto os chefe;se podem apresentar cllantí dacie partidos das democracias miasua eccassa tropa de adhcrenteasem se fazer vaiar, declara-se quereunir milhares de homens no;Estado.- fascistas é signal de tv-
rannla Falam de egualclide dedlreitus e recusam a um povo«lede 75 milhões os direitos mala
primitivos, Durante quinze an.
res. recusaram esses direitos ri]
»ovü allcmáo. embora nessa época

cias porquanto se trata de alie-
mães, mas posso dizer a esses re-
presentantes das democracias que
isto não nus deixará "indifferen-
tes".

"Quero que a oppressão de tres
milhões c meio de allemães na
Tchecoslovaquia cesse! (applau-
sos preneticos), Quero que esta hp
pressão cesse deante elo direito
i'ps allemães de disporeni de si.
>íãn fjuero ver uma segunda Pa-
lestitia nas fronteiras do líeieli.
Os pobres árabes estão sem defe-
sa. Os allemães da Tchecoslova-
quia não estão sem defesa nem a-
nandonados".

"Esses allemães elevam seu?
enérgicos protestos. Deus todo
poderoso não os creou para sub-
mettel-os a uni puder que detes-
tam. Se essas creaturas opprimi-
das não puderem conseguir seus
direitos nos os obteremos para
elles".

"Fiquem sabendo os estadistas
estrangeiros; o Reich não accoi-
'ará que tres milhões e meio de
homens continuem opprimidos.
Podem ter certeza todos elles quenão se trata de uma phrase va-
íia".

"Tentou-se dizer que a Tche-
coslovaquia linha uma missão mi-
litar e politica especial. O ex-
ministro pierre Cot declarou quen Tchecoslovaquia existia parareduzir a mina os centros indus-
rriaes allemães. A maioria dos
habitantes desse Estado deve
•-alnr-.se.

A constituição desse povo justi-fica a oppressão das minorias.
Quem so oppõe á soberania do
povo tchequ* é um inmlgo do lis-tado. Se alguém protesta contra
esse estado de coisas o reduzido
ao silencio pela violência. Se so
tratasse de idgumn coisa que nãonos dissesse respeito, considera-
riamos isso coma uma illustraeâo
da condição democrática do direi-to do povo de dispor de si mus-mo. .Ma-, nós, allemães, somos

ses allemães levantam protestos
enérgicos.

JN*ão se pôde destruir essas ver-
dades por simples phrases. Os fa-
ctos provaram que se quiz suppri-
mir os allemães dos sudetos. Tra-
taram-nos de maneira indigna.
Opprimiram-nos. Sc esses tres ml.
Ihões e meio de allemães que fa-
zem parte de um povo de oitenta
milhões não tem direito de cau-
tar canções porque desagradam
aos tcheques, se não tem direito
de saudar da maneira que dca-
agrada aos tcheque, se não podem
fazei' a menor manifestações !<•
vre, isso é talvez sympathico aos
representantes das democracias
porque se trata de allemães mas
repito, posso dizer-lhes que isso
não nos é indlfferente,

"Annunciu 
que se essas creatu-

ras opprimidas não puderem obter
justiça, seremos nós que a da.
remos. A situação em que esses
homens vivem, e na qual não tem
direitos, eleve ter tim. Já o disse
no meu discurso de 20 de leve-
reiro ; se Piaga pensa que esse
regimen pôde durar, entrega-se a
uma cegueira total. Já decluiei
que não supportarci mais que es-
ses tres milhões e meio de lio-
mens continuem a ser opprimidos
c rogo aos h.rnens de estado cs-
trangeiro qiu saibam que isto nâo
é phrase oca,

O estado íiacional-socialista fez
grandes sacrilicios. Não cultiva
á idéa de u.vanchc. Está longe
disso. A Kiança tomou a Alsacia
c a Lorena ac império allemã) no
37" século, cm; tempo de paz. Em
1870, a Allemanha retomou-as.
Para nós, allemães, a cathedra! cie
Strasburgo representa muilo, po-
rem, puzemos isso de lado. Nin-
guem nos poderia obrigar a aban-
donar taes rliicitos á revisão, se
não quizessemos abandonal-os.
Abandonemol-os para pôr terme,
de uma v?/. por todas, á eterna
questão com a França.

Nas outras fronteiras, o Reich
tomou as mesmas medidas.

Fizemos os maiores sacrifícios
para manter a paz e para abrir o
caminho á reconciliação. Agimos
mais que lealmente. Na imprensa,
e no cinema, íez-sc uma propa-
eanda confoime a essa renuncia.
Mesmo na literatura não se sup-
portou obras que lhe sejam con-
trarias.

Renunciamos, em terreno impor-
tante, a cruzar armas com outro
estado. Isso não aconteceu nor-
que não podíamos construir mais
de 35 % de navios em relação
á esquadra inglez».

O Reich tem de muitos lados
fronteiras quo consideram vulne-
laveis. Pensa-se que isso consh-
tue uma fraqueza para a Allemã-
nha mas quero hoje corrigir essfc
equivoco. O povo allemão não está
disposto a admiltir o soffrime.nto
de tres milhões e meio ele homens
Comprehendemos que a Grã-Bre:
tanha e a França defendam seus
interesses mas posso assegurar
aos homens de Estado ele Paris e
Londres que estamos resolvidos a
defender nossos próprios interes-
ses em todas as clrcumstancias.
Desejaria lembrar-lhes meu dis-
curso de 1933 no Relchstag quati-do declarei que assumia a res-

te; recorrer n taes mentiras não
é novidade,. Ha um anno outro
homem de estado annunciou quevinte mil soldados allemães ti-
nnam desembarcado cm Marrocos.
Bastou nesse momento fazer uma
declaração uo embaixador da Fran
ça para fazer désnppareccr essa
mentira do mundo. Essa declara-
ção tchaque é absolutamente fal-
sa. Fil-o saber a uma outra gran-
ne potência. Mas isso foi cumimi-
meado ao governo de Praga e este
se serviu para exercer influencia
sobre as eleições.

Posso assegurar que não havia
um só soldado do mobilizado fora
oo normal c que naquelle niomen-
to não havia uni só soldado fora
elas suas puarnições de pa*. Que-
remos mesmo a influencia da pres-
são sobre o Tchecoslovaquia. En-
tíio esteve-se na imminencia da
mobilizaçiio na Europa para servir
nos desígnios de um governo que
queria simplesmente influir sobre
aquellas eleições. Na sua falta de
escrúpulo o governo de Praga não
recciou lançar a suspeita sobre
um grande estado e alarmar a Eu-
rop». Mas a Allemanha conserva-
va o seu sangue frio porque esta-
va* certa de que. as eleições com-
munaes confirmariam or direitos
dos allemães dos sudetos.

Disse-se, nessa oceasião. que a
Allemanha tinha recuado por cau-
sa da energia dos tcheques e da
intervenção da França c da In-
glatsrra. Comprelicncleís que uma
erande potência não pode accoitar
pela segunda vez semelhantes cou-
na. Por conseqüência, tenho do
tirar antecipadamente as conse-
quoncias necessárias. Sou nacio-
nal-socialista e como tal respon-
do a todos os ntaqujos, O antigo
império allemão 6 para nós uma
ndvcrUncia. Foi ao extremo noseu amor á ,paz e entretanto a
guerra não nos foi poupada.todo o povo allemão cm armas.
extremamente duras, primeiro o
reforcamento do exercito e da'viação, que foi ordenado por min,
c immediatamente executado e
segundo, ordenei a eonstrucçã-i
de fortificações no oeste. Depois
de; 28 de maio, posso dar a segu
rança de que as fortificações asmais formidáveis de todos os tem-
po» estão em construcção

Encarreguei o dr. Todt, 
'inspe-

ctor geral düs estradas allemãs,
dessas construcções. Tela força do
seu genio. já realizou uma dai
obras mais grandiosas que exis-
tam.

Nessas fortificações trabalha
ram sob sua direcção, ao tudo

official reformado do Corpo de
Bombeiros do Districto Federal
declara optar pelos vencirnenfos
do cargo que exerce no Depar-
lamento Nacional do Café c pede
iuitofikáçãü para recolher aos co-
fres publicou a importância cor-
í-e&pondente aos proventos de

dois mezes como official refo."
macio; o titular da Justiça, sr.
Francisco Campos, proferiu um
despacho concorde com os se-
t;uintc-ft fundamentos:

"O militar reformado que iv:-
ceifar cargo publico ou que a
fal fôr equiparado para os effei-
tos previstos na lei. 24, de 29 de
novembro ele 1937, cujo provi-
mento não seja "em commis-

ião", prevista em lei. perderá,
definitivamente os proventos da
reforma.

A rcsalva feita pelo requerem
te. de voltar á situação anterioi
de re formado, com todas as suas
vantagens, quando entender de
deixar o exercício do cargo ou
funcção que exerce no Deparfa-
mento Nacional do Café sómeii-
te nessa hypolhcsc poderá ser
tomada em consideração. Quanto
á restiutiqão de proventos, não
lia duvida que a tanto deverá ser
cotistrani/ido".
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oIotodelegãdõ*1s-
pecial de segurança

política e social
Nomeado o capitão
Felisberto Baptista

Teixeira
u sr, presidente da Uc|>ul>lica

i:s,sljjnoii decretos mi pasta ila
Justiça: Hxoiiurnndo, ti pedido, o
bacharel Israel Kainiio da Silva
Souto, do iiarfiü «Mie exerce em
cònimlssAu, de delegado especial
de "ir.ítiiiançii ruiiiica e soical;
e nome.Miílii, também cm com-
missão, para exercer as referidas
funeções, o capitão Felisberto Ba-
ptista Teixeira

O capitão Felisberto Baptis-
ta. que vinha exercendo as fim-
cções de chefe da Censura á Im-
prensa, revelou qualidades de au-
íorleladc enérgica, mas de uma
energia moderada c conciliadora.

Pela sua cultura, capacidade de
trabalho e esmerada educação, o
illustre official, por isso mesma
investido das altas funeções de ds-
legado cia Ordem Política e Social,
fez. na imprensa, muitos amigos,
que por elle foram, em todos oa
momentos, recebidos com especial
ntlenção.

Foi, pois, recebida com applau-
sos a sua nomeação.

O capitão Felisberto Baptista
tomou posse do novo cargo, hon-
tem, no Ministério cia Justiça, as-
sumindo em seguida as suas fun-
cções.

A permanência rj
estrangeiros no
A COMMISSÃO EXAMINOU HONTEM fi
TE 80 MINISTRO DA JUSTIÇA, UMA CONSULTA'!

ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DE S. PAULO

Pai;
o CM»

DmRÍB
Abandonado pela esposa,

tentou suicidar-se
No interior do Bilhar Opera si-

to á rua Almirante Cockrane n. 4,
o empregado daquelle estabeleci-
mento de nome Milton Lara. teve
hontem á tarde um gesto de deses-
pero, ingerindo grande porção de
permanganato de potassa.

Transportado ao Pos'lo Central
de Assistência, foi o rapaz após
umas lavagens intesUnaes, posto
fora de perigo.

Em poder do quasi suicida a po-
licia aprehendeu um bilhete, do
seguinte theor:"A1 minha esposa Nolanda (Col-
legio Paula Freitas) — Um anno
não me tez esquecer-te. Por isso
procurei o meio de fugir á vida.

—A' mamãe — (Rua Haddock
Lobo n. 181) — Peço que perdoe
meu gesfo, mas a senhora está
bem ao par do meu soffrimento.

Aos amigos o eterno adeus
do Lara. Peço ajudar a minha es-
posa. d. Nolanda cie Mello Siquei-
ra, professora do Collegio Paula
Freitas.

A' meu filho seja sempre
correcto c não desampare sua mãe.
— Liara".

COMO REPERCUTIU EM
LONDRES 0 DISCURSO

DO FUEHRER
O empenho demonstra-
do pelo Reich afim de
se attingir uma reconci-

liação internacional
LONDRES, 12 (A. N.) - Re-

uniram-se esfa noite etn Downiiijj
Street, os ministros britannicos
Halifax, Samuel lloare, John Si-
mon, sob a presidência do sr.
Chamberlain afim de tomarem
eonl-rccimeiifo do discurso pro-ntinciado esfa farde pelo cliaíí-
celler Hitler em Nuremberg. A
primeira impressão dominante
nosi círculos officiaès britamii-
cos, compartilhados peios cir-
eulos officiaès francezes que es-
tão em permanente conlacfo, e
de que essa oração não aggra-

Apreciando uma consulta ila
Associação Commercial de São
Paulo, a respeito da applicàgão
das ultimas disposições do govei*-
no quanto A permanência ae es-
tra ligeiros no paiz, a Commissão
respectiva, constifu <tê por ordem
do Presidente da Republica e re-
unida no gabinete do ministro
da Justii.-a, sob a presidência des-
se titular, deliberou:"Considera-se irregularmente
entrado ou fixado no território
nacional o estrangeiro que aqui
se encontra exercendo qualquer
actividade, não tendo, poiOm, sua
entrada e permanência obedeci-
do aos preceitos contidos na !c-
gislàção então eni vigor.

Em geral, acham-se com a per-
inanencia irregular no Brasil:

I") — os turistas, que exce-
deriuii os prazos lejjaes de esfa-
da no território nacional (arts.
8o "c" e 24 do decreto n. 24.2ÕS.
de 16 de maio de 1934);

2°) — os agricultores, qi:.*
vieram com destino á lavoura ou
ás industrias agro-pecuarias e
que se acham nas cidades, exer-
cendo misteres de varia nature-
zn (art. 2o c seus incisos e ali-
ncas do decreto citado), tendo
abandonado a profissão dentro
dos prazos a que estavam obri-
gados;'á°) — os technicos contrac-
fados, que se não encontram
cumprindo os respectivos contra--
tos; que estejam trabalhando em
serviços estranhos ás respectiva:'-
profissões ou que tenham exce-
dido os prazos de permanência
no paiz (art. 13 parags. > e 4"
do dec. citado);

4,J) --- os estrangeiros que ae
prevaleceram das facilidades
constantes do art. S, suas alíneas
e parag. único, e que se encon-
iram no Brasil contrariando as
disposições dos arts. 23 a 30 do
mencionado decreto;

f>") -- os estrangeiros, que
houverem entrado sem doctimcn-
tação regular ou de modo clan-
destino, pelos portos, fronteira,'
e pontos de desembarque por via
marítima, terrestre ou aérea;

0o) — os portadores de falsas
cartas de chamada, os falsos
proprietários e falsos cápitalis-

tas e quaesquei
geiros que
pa'

ntros

"'a.as leis inimígíaS; ?eríDecidiu ainda a ConL1 - Os estrangeiros „;«verem entrado de modeí!«o Paiz e_ que se enconirfi
a respectiva |*rmanc2?
Slll:":. Por não ieren, Zlcondições que lhes foram i^tas, poderão coutinuar J'"''Cicio de suas actividade *termo do prazo de \\[Vacontar de 30 de ju||10 

".3

de que provem V, er !?arespectiva lcgal£51 
gesta Commissão, ' -

2 — Os empresadores notódentro daquelle pra/o KJ?attestados aos estranheiS
nw referidos e para os fiCommissão, sem incorrerei
multas.

3 - Os
poderão se

attestados dc , ,
r Passados n0r^

cos particulares, trazendo JJmas reconhecidas; '
,4 — Os attestados dc variso serão acceitos quando na»oos pelas autoridades 5„„i|3J¦> — Os estrangeiros «ue ifcrem duvidas, quanto ,-i Li

manencia lega! no paiz dejdirigir-se a esta Conimiaio ie a compete,,!, |,ara decidir'
termos do aeto tio sr prcsi^da Republica, que a con*.

A Allemanha quer i
qual a attitude que man-
terão em face dc um coi

armada, a
e a Polônia

NUREMBERG,
Conhecem-se
sobre
tro

vou a situação europêa, e que
apenas poz em relevo o empe-
nho demonstrado pelo Reich afim
de se attingir uma reconciliação
internacional..

CURSO CASTRO
Admissão uo Collegio Pedro I! — Collegio Militar.
rnsl-ltuto (le Educaçflo, Preparatórios em 2 annos (art. 300)

rurmiis: aiahlili - Tarde - Noite, Daetjlographla grátis ..araos alumnos. Novas turmas de inglez l.° e Z.i anno
Aulas dadas por professoras e professores registrados.

AVENIDA PASSOS, N.» lo 1.» Andar

Havas).
novos pornieitoa

as entrevistas que orai?'
oachin vou Ribbenlrop fchontem com os representa*

diplomáticos da Polônia c c
Rtimania. A conferência com
ministro rmneno Djuvara dm
tres quartos de hora. A entrevi
ia com o embaixador poloisLipski meia hom. Em circute
geralmente bem informados i
firma-se que o ministro du Rei;
sondou os representantes daP
mama e da Polônia acerca;
attitude dos dois paizes cm cs
de "conflicto não provocai}'
entre a Allemanha e a TdiKi
slovaquia.
VON RIBBENTROP E,\i CO!
FERENCIA COM OS MIMS
TROS DA RUMANIA E D.!

POLÔNIA

t NUREMBERG, 12 (Havas)
Sabe-se agora que o mitiisl
Joachiri vou Rihhentrop inanlii
honrem demoradas conferência
com o ministro da Runiania Dj
vara e com o embaixador da Pí
lonia; Joscf Lipski,

SUB-PRODUCTOS DO GAZ

ponsabilldado cie todos os perigostodos os sofrrimentos, todas us
perseguições, de preferencia a rc-
nuriclár ao cumprimento de tal
dever.

Nenhum Estado europeu fez
mala pela paz que a Allemanha.
lias deve-se comprehcnder queesses sacrifícios têm limite. Nrào
se deve confundir o Estado Na-
clonal-Socialista com a AJléma-
nha de Bethmann Holveg e Meu-
zog.

No decorrer (leste anno, produ-ülu-se um acontecimento que nos
cbriga a encarar o problema.Houve eleições communaea. Re-
cieiáva-se essas eleições porque setinha medo da unidade do movi-mento naclonal-soclalista. Tentou-
se influir sobre os resultados. O
governo de Praga foi do opinião
que era necessário empregar inti-midações brutaes. Queria-se mos-trar aos allemães dos sudetos umaforça bruta! parn impedil-os devotar como desejavam. Parn tor-uar essa demonstração plausívelao mundo, o sr. Bcues lanç/u amentira de que a Allemanha quo-rln mobilizar.'¦'=••" nniii . fh.nlnrn<>-ln «rmin-

duzentos o si lenta e oito mil up>:-
rarios, além de 48 mil operários
e mais dc cem mil homens rio
serviço do trabalho, batalhões de
engenharia c divisões de infanta
ria.

As estradas do ferro transporta'
ram diariamente oito mil vagõe.'
de materiae-J: antes do inverno
estas fortificações estarão terni
nadas. (Applausos formidáveis).

Seu poder defensivo já se ac<i;i
suficientemente assegurado. |-'re-
sentementa ha mais de mil obra.s
de cimento. Atraz dessas mura-
lhas de aço e de cimento, cujs,
profundidade é de tres a quatrilinhas que se estendem por niuis
de cincoenta kilometros, acha-se
todo o povo allyomão em arivius
..Fiz esse esforço para garantii a
paz. Não estou disposto a nssis
tir á oppfissiio do povo allomjo
na Tchecoslovaquia, com uma (ai-
ma sem fim, 0 sr. Llcnes faz ta-
etien. Quer organizar negociações,
fazer demorar as coisas, mas 

"isto

não pôde du'-*ar, Não se trata de
phrase mas du direito. (Applau-
sos).

0 que os allemães querem é o
direito do dispor de si mesmo.
o que todo povo possuo, e nâo
phrases. (j ?r. Benes não tem
presentes para dar aos sudetos.
Sc as democracias pensam poder
proteger os que maltratam os su-
detos, isso teia graves consequen-
cias. Teria pesar se daíii rcsul
tar perturbação ou damno par;i
as nossas relações com outros
paizos europeus.

Mas então a culpa nio nos na-
beria. Aliás incumbe ao govenio
tcheque discutir com os represen-
tantes qualificados dos allemães
cios sudetos e chegar a um ajusto
de uma maneira ou de outra, A
minha questão é n questão de
todos os meus compatriotas.

Os allemães dos sudetos tem J
direito dc reclamar como qualqueioutro povo. Penso servt* a pa/.

íi
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COKE

OS TYPOS DE COKE PRODUZIDOS PELA "SAG" SÃO OS SEGUINTES

N.°
N.°
N.°
N.°

/^ÊÊÈe\

PARA OLARIAS
" FORJAS
" INDUSTRIAS DIVERSAS
" FUNDIÇÕES

t

Peçam informações sobre
"BETUVIA", 

CREOSOTO,
preços, etc, do

ETC.) Á Secção
93 - 2."

Coke e outros sub-produetos (PIXE
de --b-Productos á Rua Assembléa

andar

w\
Mi

não deixando nenhuma duvida a
este respeito. Não quero que nos
entreguem tres milhões de friiii-
cezes para opprlmll-os ou tres rni-
Ihoes de inglezes mas quero que
\ oppressão de tres milhões e mjjlo
dc allemães da Tchecoslovaquia
cesse. (ApplausoHi.

Quero que essa oppressão ced'i
o logar ao direito de disporeni de
si mesmo. Devo agir piíra que o
direito não seja transforma.Io i-n:
injustiça. Trata-se de compatno-
tas íilloinães. ríão lenho intenções
do ver nascer na fronteira da Al-
lemanha uma segunda Palestina,
Os pobre.', H ibes estão sem defe-
sa e abando.»idos a elles mesmo:-
Os Hllomaos du Tcheuoslovnqul
não ficarão sem defesa "'•'" nbni;
donaclos, (Applausod formidáveis.!

Os nossos compatriotas austria-
cos assistem, a case Congresso
Elles comprehendem o sentido dasnossas palavras. Não se teria odireito de ser allemão se nâo seadoptasse .semelhante attitudacom todas as conseqüências queella comporta. Se considerarmos
tudo aquillo de que ha tendência
para nos pedir, i<=to prova que nãovêem na Allemanha o grande Es-
lado que é. Quando estive emRoma vi quanto se considerava deum angulo demasiado pequeno ahistoria da humanidade, rjni povoPôde _soerguer.se depois de mllhtt*res do annos. ,\ Allemanha c uitalla são a prova disso.

Sao nações regeneradas, a dlvicia dn juvontudo dc hoje repou*
sa sobro o terreno histórico, o

niperlo romano recomeça a res-pirar. A Allemanha não é um
çjtaclo novo. Mandei trazer 

"
Nuremberg as inin= ,. „ -
i„m»,.i„ J s c,a c°r°a do'•peno para provm.ntelro que ha muitos «eeutoTS
impei lo germânico. As cousbürssiAs*fórmns ext=-
ao estado se transformaram mas
ter,"ra0Cl d°, ¦— ™«™

,,,el"a." 
° "«Peno allem.o esta-vn adormecido, o povo desDefou , deu-se a ., mePsn\° 

«^

ír d-id ?T 
VT°S or8U».osa te.'¦ 

Tdo PnrtafM Para a8rac>eo9rioclo Poderaço. o,s dol« imperlea allemão e Italiano ão fun

\T Mln "1",,r," oa ^-

o priiw-
da Orar-'

i'

Meus camsrndRS a
nesta hora termina
Congresso do Partido
Allemanha. Aqui vi vestes
sc-guldos. Vossa confla»Ça
augmentada por essa clcnio»
ção cie força. Rcgre.-wae oca ¦;
çao
sos lares. Tendes o c; Iretto

dcíerguer, alto, vossa vontnse^
le do estrangeiro, eu o y-^-
Deus me ajude!"

A multidão saúda
mento com
Kadas. A peporaçílc
faz vibrar a assembléa.
curso tinha durado uma
vinte. O sr RuclolI H""-*-
rida n multidão a ncelai"»
sr, Hitler o a muílca fa-
o Horat Wcsscl L.cJ.

esse J*
ncclainnçócs Pr0,"

rio fi*
0 '
lio»


